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CRÓNICA DE VINOS \ 
S U S C R I P C I Ó N 
En las oficinas del p e r i ó d i c o , donde puede hacerse 
el pago personalmente, ó en o t ro caso, enviando 
l ibranza ó le t ra de fáci l cobro a l Sr. Admin i s t r ado r 
de la CRÓNICA DE VINOS Y CEREALES. 
No se admi ten sellos de correos n i de ning-una 
otra clase. 
PRECIOS: 6 pesetas semestre en toda E s p a ñ a , y 
8,50 francos en el extranjero y U l t r a m a r . 
Pago adelantado. 
P E R I O D I C O A G R I C O L A Y M E R C A N T I L 
SE PUBLICA E N M A D R I D TODOS LOS MIERCOLES 
OFICINAS: C A L L E D E L MARQUÉS D E L DUERO, 3, SEGUNDO 
(A la entrada del Paseo de Recoletos) 
D I R E C T O R - P R O P I E T A R I O : D . C E C I L I O S . D E Z A I T I G U I Y P A R A 
A N U N C I O S 
Se reciben en la A d m i n i s t r a c i ó n del p e r i ó d i c o á 
precios convencionales. L a CRÓNICA DE VINOS T CE-
REALES cuenta con m á s de quinientos corresponsales, 
y es el p e r i ó d i c o a g r í c o l a de m a y o r c i r c u l a c i ó n en 
E s p a ñ a , por cuyo m o t i v o los fabricantes y vendedo-
res de m á q u i n a s , abonos, insecticidas, etc., etc., pue-
den prometerse u n é x i t o satisfactorio de la pub l i c idad 
en la CRÓNICA. 
Fago adelantado. 
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C R E A C I O N D ^ L O S R I E G O S 
Ya en Zaragoza empezaron á c r i t i ca r la 
po l í t i ca h i d r á u l i c a los que iban á comba-
t i r personas, y á procurar d i v i d i r para 
vencer, diciendo que ya son anticuados 
Bellug-a y B e n a v í d e s , y que para reg-ar 
7 mil lones de h e c t á r e a s hacen falta 7 m i -
llones de jornaleros, que nose improv i s an . 
Los que fuimos con el p ropós i to de 
sumar fuerzas y buena fe, debemos po-
ner las cosas en su lug-ar, y é s t e es el o r i -
g-en de estas lineas, para que no sea 
arrastrada por la corriente la g'ente que 
no se toma el trabajo de ajustar cuentas. 
Para 7 mil lones de h e c t á r e a s que pasen 
á ser de labor anua l , hacen fal ta poco 
m á s de medio m i l l ó n de yuntas de labor 
con su yug,uero, que labra de 10 á 15 hec-
t á r e a s , y a lgo m á s de medio m i l l ó n de 
jornaleros dedicados a l rieg'o de p r i m a -
vera. Es cier to que este aumento de r i -
queza i m p l i c a u n aumento de ma te r i a l , 
otro de abono, y en resumen de capi ta l a l 
tener que adelantar a d e m á s los jornales 
correspondientes; pero por desgracia la 
filoxera va dejando mucho personal y 
mater ia l desocupado, y el es tablec imien-
to inmedia to del r e g a d í o no h a r á m á s que 
contener la e m i g r a c i ó n é impedi r se 
mueran de hambre y de necesidades los 
que a q u í se queden á regar. 
Otro error hay que combat i r , en que 
sin duda la mala fe ha hecho i n c u r r i r a l 
p a l a d í n de la idea, d á n d o l e datos falsos. 
Me refiero al i n t e r é s que el r iego pueda 
dar al cap i ia l inver t ido . 
Yo no p r e s e n t a r é datos c ien t í f icos n i 
poé t icos para defender m i tesis, sino p r á c -
ticos y m e t á l i c o s , que ya han pasado por 
m i bols i l lo . 
E l superfosfato, garantizado a l 17 por 
100 de riqueza, me dió el a ñ o pasado cerca 
de 4 fanegas de exceso por fanega de 
t ierra , en la que se d e r r a m ó sólo un saco 
de abono, que á 50 reales fanega d ió 183 
reales, ó sean 150 reales l ibres. E l terreno 
es de pr imera y segunda clase, de prado 
roturado al a ñ o 55, y que hace muchos 
a ñ o s da cosechas ocho veces menores que 
al ro tura r lo , pues es tá esquilmado de fós-
foro, q u e d á n d o l e a ú n buena p rov i s ión de 
potasa, cal, a m o n í a c o y magnesia. Y a sé 
que el i n t e r é s verdadero del capi tal inver-
t ido no es superior al 400 por 100, como 
a p a r e c e r á para los que no conozcan la 
fisiología vegetal y l a q u í m i c a ; pues el 
a l imento fosfórico mov i l i zó los d e m á s 
alimentos del suelo, absorbidos por l a co-
secha que hay que reponer; pero queda 
probado que el suelo es el mejor presta-
mista que uno puede encontrar para este 
caso concreto, y sobre todo en la Rio ja , 
que no tenemos que preocuparnos de pro-
porcionar en general , m á s que el abono 
m á s barato, que es el elemento fos fór ico . 
Ya s é que no todos los terrenos d a r á n 
e l 400, n i el 200, n i e l 100 por 100 de i n -
t e r é s a l fósforo de fiar, y menos a l que 
s i rve sólo de v e h í c u l o para la estafa favo-
recida y hasta empujada por la ley; pero 
por fortuna hay fabricantes que g a r a n t i -
zan, y el porvenir no puede ser m á s claro 
n i m á s inmediato si se atiende a l proyecto 
de e j e c u c i ó n de riegos que he dejado en 
s i t io seguro para que se ponga pronto 
manos á la obra. 
EL CONDE DE HERVÍAS. 
Madrid 15 de 1899. 
I 
en liiijlalerra 
La cantidad to ta l de v inos importados 
en el Reino Unido de l a Gran B r e t a ñ a é 
I r l a n d a durante el mes de A b r i l ú l t i m o , 
ha ascendido á 1.540.091 galones (70.004 
hectol i t ros) , valorados en 529.964 l ibras 
esterlinas, y clasificados por procedencias 
del modo siguiente: 
Galonea 
España, vino tiuto 220.178 
„ ~ . — blanco 181.976 
i- ranci», viuo t iuto 559.260 
™ U g a l 318939 
M 6.17 
Madera, 






itaiia ; ; ; ; ; ; ; 
Poseaiouea britáuicas del Sur'de 
_ A f r i c a . . . . 85fl 
Utro» paíaes 5 0 . 5 6 » 
Total 1.640.(»91 
Comparando estas cifras con sus corre-
lat ivas correspondientes á la i m p o r t a c i ó n 
durante el mismo mes de A b r i l del a ñ o 
pasado, se observa: que la i m p o r t a c i ó n de 
vinos en A b r i l del a ñ o ac tua l ha tenido u n 
aumento de 22.548 galones (1.025 hecto-
l i t ros) en la cantidad y una baja de 51.545 
libras esterlinas en la v a l o r a c i ó n . Cons i -
derando en par t icular las dist intas proce-
dencias, se advierte que han aumentado: 
los vinos t intos e s p a ñ o l e s , en 51.275 ga-
lones (2.331 hectoli tros); los blancos de la 
misma procedencia, en 47.502 galones 
(2.159 hectolitros); los vinos portugueses, 
en 6.086 galones (277 hectoli tros); los pro-
cedentes de Holanda, en 11.994 galones 
(545 hectolitros); los de A l e m a n i a , en ga-
lones 4.899 (223 hectol i t ros) , y los de la 
isla de Madera, en 1.444 galones (65 hec-
tol i t ros) . 
En cambio ha d i sminu ido : l a impor t a -
c ión de los vinos franceses en 85.938 ga-
lones (3.906 hectoli tros); la de los austra-
lianos, en 3.745 galones (170 hectol i t ros); 
la de los de I t a l i a , en 1.672 galones (hec-
to l i t ros 76); la de los de las posesiones b r i -
t á n i c a s del Sur de Áfr ica , en 332 galones 
(15 hectoli tros), y la de los.de «Ot ros P a í -
ses» , en 8.965 galones (408 hectoli tros). 
Las dos notas m á s salientes de la i m -
p o r t a c i ó n de vinos durante el mes de A b r i l 
que acaba de t e rmina r , son, pues, e l au-
mento de los vinos e s p a ñ o l e s que, suman-
do t intos y blancos, ha sido en conjun to 
de 98.777 galones (4.490 hectoli tros) , y la 
baja en ios vinos franceses, que ha sido, 
como ya queda expuesto, de 85.938 galo-
nes (3.906 hectolitros). 
La i m p o r t a c i ó n to ta l de vinos en la Gran 
B r e t a ñ a é I r landa durante los cuatro p r i -
meros meses que van t ranscurr idos del 
a ñ o corriente, ha sido de 5.722.066 galo-
nes (260.974 hectoli tros), d is t r ibuidos por 
procedencias de la s iguiente manera: 
GaloítM 
España, vino tinto 887.181 




Auatralia 217 703 
Holanda 250.935 
Italia , 140.505 
Alemania , 139.379 
Poaeaionea brit. del Sur de Africa. 2.346 
Otros paíaes 186.115 
Total 5.722.066 
Comparando estas cifras con sus corre-
lat ivas correspondientes á la i m p o r t a c i ó n 
durante el mismo p e r í o d o de los cuatro 
pr imeros meses del a ñ o ú l t i m o , r e s u l -
ta que: 
1. ° La i m p o r t a c i ó n to ta l de vinos en 
este p a í s durante los cuatro pr imeros me-
ses que van transcurridos del a ñ o ac tua l 
ha experimentado u n aumento de 21.858 
galones (994 hectolitros). 
2. ° Considerando par t icularmente las 
dis t intas procedencias, se ve que ha au-
mentado la i m p o r t a c i ó n de t in tos e s p a ñ o -
les en 207.945 galones (9.452 hectolitros); 
l a de los vinos de Holanda, en 28.949 ga -
lones (1.315 hectolitros); la de los de Por-
t u g a l , en 99.969 galones (4.544 hec to l i -
tros); la de los de Madera, en 3.275 galo-
nes (149 hectolitros); la de las posesiones 
b r i t á n i c a s del Sur de Áfr ica , en 595 galo-
nes (27 hectol i t ros] , y la de los de «Otros 
P a í s e s » , en 9.000 galones (409 hectolitros), 
habiendo, en cambio, d i sminuido la i m -
p o r t a c i ó n de los blancos e s p a ñ o l e s en 
84.840 galones (3.857 hectoli tros); la de 
los vinos de F ranc ia , en 166.509 galones 
(4.569 hectolitros); l a de los de Alemania , 
en 7.581 galones (344 hectoli tros); la de 
los de I t a l i a , en 23.917 galones (1.087 hec-
to l i t ros ) , y la de los de Aus t ra l i a en 43.028 
galones (1.956 hectolitros). 
V . VERA, T LÓPEZ. 
L A L A N G O S T A 
Esta terr ible plaga se ha presentado 
con g r a n intensidad en diversas regiones 
de la P e n í n s u l a , haciendo temer por l a 
d e s t r u c c i ó n de la p r ó x i m a cosecha. 
Los Gobernadores de las provincias i n -
vadidas se han apresurado á par t ic ipar a l 
Gobierno la a p a r i c i ó n de ella, pidiendo 
a l propio t iempo auxi l ios para su e x t i n -
ción. Éstos se han enviado con todo apre-
mio ; pero s i , para la c a m p a ñ a del p r ó x i -
mo o t o ñ o , los pueblos cumplen con lo 
que la Ley de la e x t i n c i ó n de la langosta 
previene, insigficantes s e r á n los per ju i -
cios que sufran el venidero a ñ o en sus 
cosechas. 
En cambio, si por indisculpable moro-
sidad, prescinden a q u é l l o s de los precep-
tos contenidos en la citada ley , los estra-
gos s e r á n m u y grandes y de di f íc i l reme-
dio , sin que puedan evitar los entonces, n i 
la pericia de los t é c n i c o s , n i los auxi l ios 
del Gobierno. 
Obsé rvase ahora, como en otros muchos 
casos, s e g ú n vemos en los pe r iód icos , 
que el incremento que toma la plaga en 
muchas provincias , es debido á la n e g l i -
gencia ó descuido de los pueblos en par-
t ic ipar a l Gobierno el momento oportuno 
de ser combat ida en su p r i m e r p e r í o d o de 
i n c u b a c i ó n . 
En vez de hacer esto, guardan las alar-
mas y las voces de angust ia para cuando 
a q u é l l a toma caracteres de imponente des-
t r u c c i ó n , y en estas condiciones la acc ión 
del Gobierno no puede resultar tan eficaz 
como debiera. 
Hasta l a fecha se ha presentado la l a n -
gosta, con mayor ó menor intensidad, en 
las provincias de Sevi l la , Ciudad Real, 
C ó r d o b a , Badajoz, C á c e r e s , Toledo, Ma-
d r i d , Huelva y Cuenca. 
En Toledo y Madr id han sido de peque-
ñ a impor tanc ia , a s í que los ingenieros, 
que desde el p r ime r momento han acudi -
do á su e x t i n c i ó n , lo han logrado de u n 
modo satisfactorio y completo. 
En Sevil la y C ó r d o b a se ha presentado 
en algunos pueblos con g ran intensidad, 
y favorecida por la elevada temperatura 
de los meses anteriores, ha tomado un i n -
cremento que hace temer produzca d a ñ o s 
de g r a n c o n s i d e r a c i ó n . 
A l g u n o s manchones importantes han 
invadido los campos de Herencia y otros 
en la p rov inc ia de Ciudad Real, calculan-
do en m á s de 1.000 h e c t á r e a s l a e x t e n s i ó n 
ocupada por dicho insecto. 
En Badajoz pasan de 11.000 las h e c t á -
reas que ocupa la langosta. 
E n Hue lva t a m b i é n son numerosos los 
t é r m i n o s municipales invadidos, hasta el 
punto de haber hecho indicaciones P o r t u -
g a l para que se acudiera á ex t i ngu i r l a , 
pues se presentaba amenazador, temien-
do, con r a z ó n , por las producciones de sus 
campos. 
As imismo, en la p rov inc ia de Cáceres , 
17 pueblos han pedido a u x i l i o para salvar 
sus cosechas. Los Ingenieros a g r ó n o m o s 
de las citadas provincias , cumpliendo las 
ó r d e n e s dictadas por e l Di rec tor de A g r i -
cu l tu ra , e s t á n realizando, con los elemen-
tos que los pueblos y la D i r e c c i ó n general 
les fac i l i ta , una e n é r g i c a c a m p a ñ a , que 
a t e n u a r á considerablemente los estragos, 
que de otro modo hubie ran sido inca lcu-
lables. 
u m mmummm 
En el Centro Mercan t i l , Indus t r i a l y 
A g r í c o l a de la capi tal de A r a g ó n , se ha 
celebrado una r e u n i ó n que por e l n ú m e r o 
y calidad de los elementos congregados, 
y por l a trascendencia de los acuerdos 
tomados, r e v i s t i ó ext raordinar io i n t e r é s . 
Importantes agr icul tores pertenecientes 
á todas las comarcas de A r a g ó n , acudie-
ron al l l amamien to ; el Sr. Iba r ra expuso 
el objeto de la convocatoria, que t e n d í a á 
cons t i tu i r una L i g a con c a r á c t e r perma-
nente para la p r o d u c c i ó n t r i g u e r a ; se dis-
cu t ie ron y aprobaron las bases presenta-
das á este objeto, y se n o m b r ó la Jun ta 
cent ra l que provis ionalmente , hasta que 
los t r igueros se r e ú n a n en Asamblea, ha 
de d i r i g i r los trabajos de propaganda; d i -
cha Junta e s t á formada de los Sres. don 
J o a q u í n de Eua, Presidente; D . Francisco 
Bernard , Vicepresidente p r imero ; D . M a -
riano de P a ñ o , Vicepresidente segundo; 
D . An ton io C a s a ñ a , D . M á x i m o Pascual 
de Quinto y D. Jorge Jordana, Vocales; 
D . Mariano G ó m e z Gual la r t , Tesorero; 
D. Eduardo Ibarra , Secretario general , y 
D . Santiago Corella, Vicesecretario. 
La L i g a e x t e n d e r á su a c c i ó n á las tres 
provincias aragonesas, y á fin de crear 
o rgauismos locales, d i r i g i r á una c i rcular 
á los pueblos exponiendo su reglamento 
y sol ici tando su concurso; ha recibido ya 
importantes adhesiones de Pomar de C in -
ca, G r a ñ é n , A l m u n i a de San Juan, Es t i -
che, Tamar i te , Gelsa, Martes, S a n g a r r é n , 
Alcolea de Cinca, Candasnos, Sos, Bar-
b u é s , A l f a j a r r í n , Biota, Riela, Pina, Bás-
tago y Bulbuente , y se anunc ian otras de 
importantes zonas t r igueras . 
Es de necesidad que los agr icul tores 
salgan de su c l á s i ca a p a t í a y se conven-
zan de que tan sólo u n i é n d o s e p o d r á n ser 
oídos en sus justas pretensiones; la L i g a 
e s t á desprovista de c a r á c t e r po l í t i co ; 
atiende tan só lo a l desarrollo de los i n t e -
reses a g r í c o l a s de los pueblos, y tanto 
esto como la competencia y respetabilidad 
de las personas designadas para d i r i g i r la 
acc ión c o m ú n , permi ten asegurar un éx i -
to favorable á la naciente i n s t i t u c i ó n . 
Los agricul tores de los pueblos que de-
seen adherirse, pueden para este objeto 
reunirse, nombrar una Junta loca l , levan-
tar acta de ello y enviar una copia a l Se-
cretario general de la Junta central , s e ñ o r 
D . Eduardo Ibar ra , Zaragoza. 
de Esoana en Cede 
El aspecto de los v i ñ e d o s franceses, en 
general , no puede ser m á s satisfactorio. 
Aun en las localidades en donde los f r íos 
ocasionaron d a ñ o s parc ia les , se capera 
que los efectos bienhechores de la tempe-
ra tura que domina , unidos á la lozana 
v e g e t a c i ó n que se desarrolla y á la abun-
dante salida de frutos, c o m p e n s a r á n los 
perjuicios causados. E n suma, una g r a n 
cosecha en perspectiva, si ulteriores pla-
gas no destruyen tan halagadoras espe-
ranzas. 
En Arge l i a , á juzga r por los numerosos 
racimos que ostentan sus hermosas v i ñ a s , 
la fu tura r e c o l e c c i ó n no d e j a r á tampoco 
nada que desear. Como no quedan vinos 
a l l í , y se cree que los pr imeros de la cose-
cha de 1899 d e b u t a r á n á precios elevados, 
se s e ñ a l a n ya importantes ventas de uvas 
á l i b ra r á su madurez. Muchos miles de 
quintales se han comprado ya , á 9 y 10 
francos los 100 k i l o g r a m o s , y bastantes 
propietar ios no aceptan esos precios, por 
considerarlos flojos. 
Este estado de cosas, l a escasez cada 
vez mayor de vinos comunes franceses, 
unido á las noticias que se t ienen de I t a -
l i a sobre la firmeza y mejora del precio 
de sus caldos, por lo cual no, pueden ven i r 
á Francia , a s í como los no p e q u e ñ o s per-
ju ic ios ocasionados á los v i ñ e d o s e s p a ñ o -
les por las heladas de A b r i l y e l evac ión 
del precio de sus vinos, hace que en todos 
los mercados de esta n a c i ó n se coticen los 
v inos con alza, pues aun para las calida-
des m á s ordinarias de los e x ó t i c o s , es d i -
fícil hallarlas á menos de 26 y 27 francos 
el hectol i t ro , y eso en las plazas del Me-
d i o d í a . 
Debido á esa misma firmeza y á los pre-
cios que dominan para la general idad de 
las clases, las transacciones no son todo 
lo activas que la no abundancia de mer-
c a n c í a p o d í a hacer esperar, pues los ne-
gociantes, resueltos á no comprar m á s 
que lo estrictamente preciso, hacen cuan-
to pueden para resistir la corriente alcista 
de los mercados. 
Suiza aumenta t a m b i é n l a i m p o r t a c i ó n 
de nuestros vinos, los cuales l legan en 
bastante cantidad á este puerto de t r á n s i -
to para dicha n a c i ó n . Ciertos vinos cata-
lanes y de Mallorca, que por su gradua-
c ión y precio t ienen cerrado e l mercado 
f r a n c é s , encuentran fácil co locac ión en 
aquella R e p ú b l i c a . Con destino á Franc ia 
y parte á Suiza, sa.ieruii en ocho d í a s del 
pueblo de V i l l e n a (Alicante) m á s de 10.000 
pipas de sus buenos vinos. 
Los vinos e s p a ñ o l e s se cotizan en los 
pr inc ipa les mercados de este p a í s á los 
precios siguientes: 
Paris-Beriy: Blancos de. H u e l v a , la 
Mancha y Valencia de 12 á 14°, de 33 á 4 1 
francos hec to l i t ro ; rojos de A r a g ó n y 
Huesca de 13 á 14", de 33 á 40; Alicantes 
de 13 á 14°, de 34 á 40; Valencias de 12 á 
14° , de 30 á 37; C a t a l u ñ a s de 12 á 13°, de 
30 á 36; B e n i c a r l ó de 12 á 13°, de 30 á 35; 
Prioratos de 14°, de 36 á 42; Navarra de 
14°, de 35 á 40; Riojas de 12 á 13°, de 33 
á 38; mistelas de 14 á 15° , con 9 á 10° de 
l icor , de 49 á 58. 
Burdeos: A r a g ó n de 12 á 149, de 250 á 
315 francos; Alicantes de 13 á 14°, de 290 
á 325; Riojas de 12 á 13°, de 250 á 300; 
Valencias de 12 á 14°, de 250 á 320; Na-
var ra de 14 á 15°, de 300 á 360; Cervera 
de 12 á 13°, de 260 á 290; blancos de 
Huelva y la Mancha de 12 á 14°, de 290 
á 370. Todos la tonelada de 905 l i t ros . 
Cette: Alicante p r imera , 14 á 15°, de 32 
á 35 francos hec to l i t ro ; í d e m segunda, 
12 á 13°, de 26 á 30; B e n i c a r l ó , 12 á 13', 
de 26 á 29; C a t a l u ñ a , 12 á 13°, de 27 á 3 2 ; 
Priorato, 14 á 15°, de 32 á 38; U t i e l (t ipo 
A r a g ó n ) , 12°, de 26 á 28; Valencia p r i m e -
ra, 13 á 14^, de 29 á 32; í d e m segunda, 
12°, de 26 á 28; Vinaroz , 12°, de 26 á 27; 
v ino blanco seco de A n d a l u c í a , 12 á 13°, 
de 28 á 35; í d e m de la Mancha, 12 á 13°, 
de 28 á 34; í d e m de C a t a l u ñ a , 12°, de 28 
á 34. 
E l Director de la Estación, 
ANTONIO BLAVIA.. 
Cette 13 de Mayo de 1899. 
I M P O R T A C I O N E N L A H A B A N A 
L a p é r d i d a de nuestro domin io en la 
isla de Cuba, y a lo s a b í a m o s antes de 
ahora, l leva aparejada para breve plazo 
la p é r d i d a de nuestro comercio con la an-
t i g u a colonia. Porque es evidente que los 
conquistadores, que tanto ansiaban la ex-
p lo t ac ión del mercado cubano, a l const i-
tuirse en d u e ñ o s de aquel p a í s , no s e r í a 
para ceder su consumo á las otras nac io -
nes, y mucho menos á E s p a ñ a , que ha 
resultado ta vencida en la tremenda l u -
cha que con N o r t e a m é r i c a sostuvo el a ñ o 
pasado. 
Y tenemos l a prueba en los datos que 
se nos fac i l i tan respecto á la r e c a u d a c i ó n 
obtenida en el ú l t i m o Enero por la Adua-
na de la Habana, p r imer mes que los nor-
teamericanos han tenido la admin i s t ra -
c ión de la mencionada renta . Y cierta-
mente que los Estados Unidos han sabido 
aprovechar ese corto p e r í o d o , ya que de 
459.770 pesos á que ascienden los derechos 
l iquidados, han correspondido 225.563 á 
m e r c a d e r í a s o r ig inar ias de los Estados 
Unidos, debiendo ser el resto 234,207 á las 
exportaciones de los d e m á s p a í s e s , no 
siendo é s to s clasificados para que p u d i é -
ramos apreciar debidamente á q u é a l tura 
nos encontramos con nuestra an t igua co-
lon ia en lo que á relaciones comerciales 
respecta. 
Y resulta de esos datos que las mer -
c a n c í a s en mayores sumas exportadas por 
los yanquis a l mercado cubano, han sido 
4.580.733 k i log ramos de har ina de t r i g o , 
175.970 de tejidos, 1.015.352 de manteca, 
1.694.620 de p e t r ó l e o y aceites para m á -
quinas, 236.288 de jamones, 486.622 de 
comestibles sin clasificar, 86.887 de café 
y tasajo, tocino, cerveza, ganado, papel, 
queso, bacalao, qu inca l la y f e r r e t e r í a por 
cantidades de menos impor t anc i a . Ade^-
m á s , N o r t e a m é r i c a ha mandado á Cuba 
2.271 docenas de pares de calzado de 13.090 
exportadas a l l á en conjunto en 378 bultos, 
correspondiendo los restantes á los d e m á s 
p a í s e s . 
O b s é r v a s e que los Estados Unidos mo-
nopol izan el comercio de cereales y sus 
derivados, maderas, grasas y aceites, ex-
c e p c i ó n hecha de l de olivas, forrajea y 
legumbres , a r t í c u l o s á que no h a n Lecho 
concurrencia los similares de otras nacio-
nes, y compit iendo con la p r o d u c c i ó n an-
t i l l a n a m á s impor tan te , han llevado á 
aquel consumo 144.991 l ibras de a z ú c a r 
de todas clases, con lo cual deben estar 
m u y satisfechos los cubanos, y p o d r í a n 
convencerse de la buena fe de los que les 
han l ibrado de sus explotadores y tiranos 
los e s p a ñ o l e s . 
En las importaciones de otros pa í s e s 
figuran en p r imer t é r m i n o los vinos y l i -
cores, por los cuales se han satisfecho en 
el referido mes de Enero 105.350 pesos; 
s iguen á és tos el arroz: ganados, tejidos, 
comestibles no clasificados, aceite de o l i -
vas, patatas, quinca l la y drogas. Pero y a 
se c u i d a r á ese p a í s , que como defensor le 
l i a salido á l a huiuanidad, de recabar para 
s í solo el mercado de ia grande A n t i l l a , 
ya que por a lgo se l anzó á las con t ingen-
cias de una guer ra con la n a c i ó n descu-
br idora de A m é r i c a . 
Resulta de todo esto, como y a hemos 
d ioho , que para nuestra p r o d u c c i ó n , aun-
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que por ahora exportemos algo á Cuba, 
podemos dar por perdido aquel mercado, 
que en otros tiempos constituyó el prin-
cipal desahogo de la industria española. 
IA COmiBÜCIÓÍI TERRITORIAL 
para 1899-1900 
S e g ú n el repar t imiento genera l a p r o -
bado para el p r ó x i m o a ñ o , he a q u í la r i -
queza reconocida a l cupo asignado á cada 
secc ión y el t ipo á que resulta: 
Primera ^ a w . — R i q u e z a r ú s t i c a y pe-
cuaria , 166.293.595, que a l respecto del 
15,50 por 100, da un cupo para el Tesoro 
de 25.775.507. 
Riqueza urbana, 89.004.893, que a l t ipo 
de 17,50 por 100, representa u n cupo para 
el Tesoro de 15.582.681. 
Segunda í ^ d í f o . — R i q u e z a r ú s t i c a y pe-
cuaria, 448.105.040, que a l t ipo de 19,86 
por 100, da u u cupo para el Tesoro de 
80.038.035. 
Riqueza urbana, 99.298.777, que a l t ipo 
de 21,50 por 100, representa u n cupo de 
21.349.237. 
E l resumen de la riqueza y cupos de 
ambas secciones ofrece el resultado s i -
guiente : 
R i q u e z a r ú s t i c a y pecuaria, 614.439.635; 
cupo para el Tesoro, 36.938.918. 
Tota l de riqueza imponib le por todos 
conceptos, 802.782.305; cupo repart ido so-
bre la misma, 151.752.460 pesetas. 
En dicho reparto y en e l resumen ge-
neral de riqueza imponible y de cupos no 
figura la correspondiente á las poblac io-
nes que t ienen aprobados sus registros 
fiscales de edificios, porque és tos t r i b u t a n 
a l t ipo fijo de 17,50 por 100, n i tampoco 
la riqueza y c o n t r i b u c i ó n que satisfacen 
las Provincias Vascongadas y Navar ra . 
Estas ú l t i m a s cuatro provincias pagan 
4.364.063 pesetas. 
Los pueblos que figuran en la p r imera 
secc ión son los que presentaron sus c é d u -
las declaratorias de riqueza y se acog ie -
r o n á los beneficios de la ley de 31 de D i -
ciembre de 1881; y los que se ha l l an en la 
s e c c i ó n segunda son los que no rec t i f i ca -
ron su impon ib le ó no fueron aprobadas 
sus declaraciones. En eso consiste l a d i -
ferencia de t ipo de i m p o s i c i ó n del g r a -
vamen. 
Correo Agrícola y Mercanlil 
( N U E S T R A S C A R T A S ) 
De Andalucía 
Trigueros (Huelva) 12.—Por causa de la 
per t inaz s e q u í a , las cosechas de cereales, 
que hace u n mes p r o m e t í a n grandes ren-
dimientos , han quedado reducidas á la 
m i t a d . 
Los olivos y las v i ñ a s presentan abun-
dante muestra ; pero si desgraciadamente 
no l lueve, no pod rán las v i ñ a s cr iar el 
f r u t o de l a calidad y en la cant idad que 
se espera. 
Todos los propietarios de é s t a , como 
los de los d e m á s pueblos v i t í co l a s de 
nuestra p rov inc i a , han rociado sus v i ñ a s 
con el caldo b o n l e l é s con objeto de p r e -
servarlas del m i l d i u y los rots . 
Las existencias de vinos van escasean-
do y los d u e ñ o s desean venderlos, debido 
á lo avanzado de la e s t ac ión . 
Precios: Vinos blancos, á peseta el g ra -
do y hecto l i t ro en la propiedad; aceite, 
de 34 á 35 reales arroba de 11,50 k i los ; 
t r i g o , de 56 á 60 reales fanega de 92 á 94 
l ib ras ; cebada, á 24; avena, á 19; e s c a ñ a , 
á 17.—JV ¡Subscriptori S. B . C. 
#*# Huesear (Granada) 12.—Precio en 
pesetas de los a r t í c u l o s de e x p o r t a c i ó n en 
e l mercado ú l t i m o : T r i g o fuerte , á 12 la 
fanega; í d e m candeal, á 10,50; centeno, á 
7; cebada, á 4,50; panizo, á 6; c a ñ a m ó n , 
á 15; har ina fuerte, de pr imera , á 4,50 la 
arrobado 11,50 k i los ; de segunda, á 4,25; 
candeal de pr imera , á 4,50; í d e m de se-
gunda , á 4,25; c á ñ a m o , á 12; í d e m co-
las, á 5; esparto largo, á 1,25; í d e m de 
embarque, á 0,63; a l q u i t r á n vegetal , á 2; 
v i n o t i n t o , 11°, á 3 los 16,50 l ¡ t r o s ; ' a n i -
sados dulces, de 20 á 35; í d e m secos, de 
18 á Isidoro Monzón. 
*m Montemayor (Córdoba) 12.—Aunque 
a lgo resentidos ios sembrados en a lgunos 
sitios ligeros y cerros por la s e q u í a , tengo 
el gusto de part iciparle que el Todopode-
roso nos ha concedido la benéf ica l l u v i a , 
t a n deseada de todos. Con esto tenemos 
asegurada una buena cosecha. 
Los habares e s t á n todos segados y a l -
gunos no han pagado bien, á causa de la 
s e q u í a , y otros se han perdido debido á 
los hopas ó hierba curian, como le l l a m a n 
los jornaleros de esta t ier ra . 
Las cebadas es tán ya con color y pron-
to para segar, y el t r i g o e s t á disfrutando 
una buena temperatura para la g r a n a z ó n . 
Con la l l u v i a ha bajado a q u é l l a bastante 
y el t r i g o temprano e s t á ya bien g r a -
nado. 
A los olivos ya se les ve b ien la ace i tu-
na y presentan una g r an cosecha; as í es 
que e l aceite es tá en baja, pues se vende 
la arroba á 34 reales. 
Las v i ñ a s que no e s t á n atacadas de la 
filoxera e s t á n m u y adelantadas, con m u -
chos racimos y ya sulfatadas, pues la he-
lada del 19 del pasado A b r i l , que tantos 
estragos hizo en E s p a ñ a , en nuestra co-
marca no se s in t i ó nada, á Dios gracias. 
Los precios de los cereales en este mer-
cado, desde que l lov ió , sufren muchas 
alternativas; hoy son los que s iguen: T r i -
go , á 55 reales fanega de 92 l ibras; ceba-
da, á 18; garbanzos, á 100 reales fanega 
de 56 k i los . 
Habas, dentro de dos ó tres d í a s las ha-
b r á frescas; las de la pasada cosecha se 
vendieron las ú l t i m a s á 28 reales fanega. 
A . M . R. 
#*# Puente Genil (Córdoba) 14. — L o s 
olivos e s t á n cargados de f ru to . De aceite 
quedan pocas existencias, pero como la 
demanda es escasa, se cede la arroba de 
33 á 34 reales.—Un Subscriptor. 
«*# Utrera (Sevilla) 15.—La cosecha de 
cebada es bastante menor de lo que se es-
peraba, por haber venido algo tarde las 
l luvias para dichos sembrados. La de t r i -
gos esperamos sea satisfactoria. 
Precios: T r i g o , de 58 á 61 reales fane-
ga; cebada, de 20 á 24; avena, de 16 á 18; 
m a í z , de 31 á 34; habas, de 36 á 38; acei-
te, de 34 á 36 reales arroba.—M. 
l*m Villanueva de Córdoba 14.—Ha l l o -
vido copiosamente y se espera m u y buena 
cosecha de cereales. T a m b i é n de aceituna 
y de bellota nos prometemos u n buen 
a ñ o , si no hay contratiempos. 
En los molinos se paga el aceite á 34 
reales arroba. E l t r i g o , á 58 fanega; ce-
bada, á 24; garbanzos, á 8 0 . — ^ Corres-
ponsal. 
Oe Aragón 
Zaragoza 14 .—Trigo de monte , c a t a l á n , 
de 40 á 41 pesetas c a h í z de 179 l i t ros ; 
í d e m hembr i l la , de 38 á 39; cebada de 
huerta, de 16 á 17 pesetas cahiz de 187 
l i t ros; í d e m de monte , de 14,50 á 15; ave-
na, de 12,50 á 13,25; garbanzos, de 46 á 
122 pesetas los mejicanos, y los del p a í s 
de 60 á 86 los inferiores, y de 118 á 150 
los superiores, los 100 ki los ; alubias, de 
42 á 44 pesetas las comunes; del P i ñ e t , 
valencianas, á 48. 
Maíz escasas existencias, co t i zándose 
de 21 á 22 pesetas cahiz de 187 l i t ros ; p i -
ñ o n e s , á 1,30 pesetas el k i l og ramo; h a r i -
na de pr imera , de 38 á 39 pesetas los 100 
ki los ; í d e m de segunda, de 36 á 37; ca-
bezuela, á 6,50 pesetas el hectol i t ro; me-
n u d i l l o , á 3; salvado, á 2,50; t á s t a r a , á 
2,25; patatas, á 1,50 reales arroba de 36 
l ibras; pieles de cordero, de 8 á 10 reales 
una; í d e m de cabri to , de 7 á 8; í d e m de 
ternasco, de 6 á 7. 
El comercio de lanas estacionado, es-
perando á los almoldanos que se hal lan 
en la feria de S a r i ñ e n a para ponerles pre-
cio; pero sólo á las entrefinas, no á las 
merinas, á pesar de lo que en a lguna re-
vista se consigna, porque á é s t a s no se 
las da precio , pues sólo e s t á n de paso 
para C a t a l u ñ a y Francia . — Corres-
ponsal. 
0e Castilla la Nueva 
San Clemente (Cuenca) 15 .—Hace u n 
t i empo m a g n í f i c o para el campo y e s t á 
é s t e h e r m o s í s i m o con el beneficio de la 
l l u v i a que cada dos d í a s recibe. 
Las v i ñ a s e s t á n t a m b i é n m u y crecidas 
y con mucha muestra. Si cuaja s e r á una 
cosecha grande. 
Los precios de cereales y vinos v a r í a n 
poco. 
E l candeal sigue á 12 pesetas fanega y 
el v ino , de 2 pesetas á 2,25 por arroba de 
16 l i t r o s . — ^ . S. 
#*# Herencia (Ciudad Real) 11.—Des-
p u é s de una s e q u í a de m á s de cuarenta 
d ías ha l lovido por a q u í , si no lo bastante 
para calar el subsuelo, a l menos para re-
frescar las plantas. 
Los sembrados de cebada m u y poco 
m e j o r a r á n ; pero los de candeal y geja, 
que son m á s t a r d í o s , mucho han de re-
poner. 
Efecto de la aspereza de terreno, por 
falta de l luv ias , estaban suspendidas las 
labores en el o l ivo y la v i d , cuyos trabajos 
se e s t á n haciendo con apresuramiento, 
aprovechando la humedad que tiene l a 
t ier ra . 
Poco m o v i m i e n t o se observa en este 
mercado, tanto en cereales como en v i -
nos; las pocas operaciones que se hacen 
en los primeros oscilan de 54 á 55 reales 
fanega de candeal, y 48 á 4 9 de geja, y en 
los segundos, los vinos t intos valen de 9 
á 10 reales arroba, y los blancos, de 7 
á 8 . 
Mucho se quejan los ganaderos porque 
con la fal ta de agua no t ienen pastos, y , 
en su v i r t u d , el resultado del queso es 
m a l í s i m o , pues da u n 50 por 100 menos 
que otros a ñ o s . 
Hoy r igen en este mercado los precios 
que á c o n t i n u a c i ó n anoto: Aceite, á 40 
reales arroba; v ino blanco, de 7 á 8; t i n -
to, de 9 á 10; candeal, de 54 á 55; geja, de 
48 á 49; cebada, de 22 á 24; avena, de 18 
á 19; queso de oveja, de 81 á 82; de cabra, 
de 40 á 42; lana blanca y negra, de 48 á 
50.— V. R. 
*m Pastrana (Guadalajara) 12.—En el 
mercado celebrado ayer se ha in ic iado la 
baja en el precio del t r i g o , efecto de lo 
mucho que ha l lovido estos d í a s . Se ha 
cotizado á 11 pesetas fanega, una peseta 
menos que el mercado ú l t i m o ; centeno, á 
7; cebada, á 4,50; avena, á 3,75; c a ñ a m o -
nes, á 17,50; j u d í a s , á 5 la arroba; patatas, 
á 1,25; garbanzos duros, á 6 ; v ino c o m ú n , 
á 2,25 arroba; aguardiente de 25°, á 12, y 
aceite, á 8 , 7 5 . — ^ Corresponsal. 
#% Almorox (Toledo) 7.—Las cebadas 
es t án totalmente secas y sin haber podido 
espigar la m a y o r í a . L a s i t u a c i ó n de los 
sembrados de t r igos , t a m b i é n es t r is te . 
La fuerte helada del 19 de A b r i l cog ió 
la tercera parte del v i ñ e d o de este t é r m i -
no, quedando abrasado. Lo mismo o c u r r i ó 
en los pueblos inmediatos. M a l a ñ o nos 
espera, si Dios no nos remedia. 
Precios: V i n o superior de g r a d u a c i ó n , 
color y buen gusto, de 7 á 8 reales a r ro -
ba; aguardiente c o m ú n , 20°, á 21 ; aceite, 
á 42; t r i g o , á 50 la fanega; centeno, á ^ 2 ; 
cebada, á 20. 
Las heladas de Marzo y la de 19 de 
A b r i l han destruido las habas y los g u i -
santes, y si no l lueve, pronto se p e r d e r á 
la de garbanzos.—/. G. 
#% Madridejos (Toledo) 15.—Gracias á 
las recientes l luvias nos hemos salvado 
del tr iste e s p e c t á c u l o de ver perdida casi 
por completo la p r ó x i m a cosecha de ce-
reales. Los pampos comienzan á presen-
tar otra vez buen aspecto, y aun cuando 
se ha resentido el a ñ o , es de esperar m u y 
buena r eco l ecc ión , sobre todo en t r igos . 
De cebada promete ser a lgo escasa. 
Olivares y v i ñ e d o s aparecen con bas-
tante muestra, h a c i é n d o n o s abr igar espe-
ranzas de una buena cosecha. 
Los precios actuales en esta plaza son: 
Candeal, á 50 resles fanega; j e ja r , á 48; 
cebada, á 24; centeno, á 30; aceite, 38 la 
arroba; v ino , á 8; patatas, á 6; a z a f r á n , á 
240 la l i b r a . — / . S. L . 
0e Castilla la Vieja 
Briyiesca (Burgos) 12.— El t iempo en 
és ta sigue con el aparato de l l u v i a duran-
te el d í a , y por la noche se queda raso y 
hiela . 
El campo se va quedando m u y malo, y 
si pronto no l lueve, se p e r d e r á m á s de la 
mi t ad de la cosecha. 
Han entrado 342 fanegas de t r i g o , que 
se pagaron á 45 y 46 reales una, s e g ú n 
clase; 14 de centeno, de 29 á 30; 48 de ce-
bada, de 24 á 25; 38 de á l a g a , de 48 á 49; 
17 de yeros, de 38 á 39; ha r ina de p r ime-
ra, á 20 la arroba; de segunda, á 19; de 
tercera, á 18; ha r in i l l a , á 9; cabezuela, á 
8; salvadi l lo , á 7 .—El Corresponsal. 
*m Osorno (Palencia) 13. — El t i empo 
nublado y sin l lover . 
Se han vendido 1.600 fanegas de t r i g o , 
á 45,50 reales. Firmes los precios. 
En la semana se han expedido por fe-
r roca r r i l 9 vagones de ha r ina , 12 de t r i g o 
y 6 de paja. 
Entraron 1.000 fanegas de t r i g o , que se 
pagaron de 44,50 á 45 reales una; cente-
no, á 28; cebada, á 25; ha r ina de p r imera , 
á 17 arroba; de segunda, á 15; de tercera, 
á 13; ha r i n i l l a , á 9; cabezuela, á 8; salva-
d i l l o , á 8.—C. 
# \ Lerma (Burgos) 1 1 . — E l mercado 
bastante desanimado, efecto de que se van 
terminando las existencias de cereales en 
poder de los labradores. 
El campo se encuentra en m u y mediano 
estado, y si no l legan pronto abundantes 
l luv ias , se espera mala cosecha. 
El v i ñ e d o , que ha brotado a lgo d e s p u é s 
de haberse perdido la m a y o r í a de las p r i -
meras yemas por las heladas, t a m b i é n se 
resiente por falta de j u g o . 
Las entradas, en el mercado de ayer, 
han sido de 500 fanegas de t r i g o , que se 
pagaron á 42 reales una; centeno, de 25 á 
26; 100 de cebada, de 24 á 25; avena, á 13; 
garbanzos, de 70 á 100; t i tos , á 48; a l u -
bias, de 80 á 90; v ino t i n t o , á 16 c á n t a r o ; 
cerdos al destete, de 60 á 100 reales uno. 
E l Corresponsal. 
#% Garniel de Izan (Burgos) 10.—Los 
v i ñ e d o s y sembrados no se han visto a q u í 
j a m á s tan buenos y adelantados; pero los 
hielos vienen haciendo g r a v í s i m o d a ñ o 
en ellos, y si l a s equ ía persiste por a l g ú n 
t i empo m á s , es de temer un fatal des-
encanto. 
Los precios son: T r i g o , de 42 á 44 rea-
les fanega; centeno, de 26 á 27; cebada, 
de 22 á 24; v ino , á 11 la c á n t a r a ; aguar-
diente de orujo (refinado) de 20° , de 32 á 
33, con muchas existencias.— V. A. 
#*# Avila 12.—Precios del mercado de 
ayer: T r i g o , de 46 á 47 reales fanega; 
centeno, de 28 á 28.50; cebada, de 23 á 
24; algarrobas de 26 á 27. 
Har ina de pr imera ext ra , sistema c i l i n -
dro , á 17,75 reales arroba; í d e m pr imera 
S. de piedra, á 17; í d e m pr imera P., á 
16,50; í d e m segunda P. á 14; salvados de 
todas clases, á 6,50 a r r o b a . — C o r r e s -
ponsal. 
#*# Palencia 11.—Con bastante desani-
m a c i ó n se ce l eb ró el mercado de hoy , pa-
g á n d o s e á los precios siguientes: T r i g o , 
de 45 á 46 reales las 92 l ibras; centeno, de 
27 á 28 las 90; cebada, de 21 á 23 fanega; 
avena, de 16 á 11.—El Corresponsal. 
* Peñafiel (Valladolid) 12.—Por a q u í 
ha l lovido mucho, as í es que los campos 
m e j o r a r á n . T a m b i é n los brotes t a r d í o s de 
las v i ñ a s arrojan bastante bien.—i?. ¿S*. 
#% Torqueraada (Palencia) 13. — A los 
d a ñ o s i m p o r t a n t í s i m o s ocasionados por la 
helada en el v i ñ e d o y en los sembrados, 
tenemos que agregar hoy los que la falta 
de l l u v i a causa en las cebadas y t r igos , 
plantas n e c e s i t a d í s i m a s de este elemento. 
El b a r ó m e t r o se resiste á pronosticar-
nos la l l u v i a , y és ta no quiere venir para 
a l imentar la esperanza del ag r i cu l to r . 
Cada d ía se conoce lo que pierden las 
plantas, y de seguir as í una quincena, l a 
cosecha será nu la completamente. 
Las plantas mayores e s t á n m u y lozanas 
porque no sienten aquella necesidad, y la 
v i d , como en este a ñ o no puede gastar su 
savia en al imentar el f ru to , d e s a r r o l l a r á 
buenos v á s t a g o s para el 900. 
En e l mercado de reses lanares se han 
presentado 10.640 cabezas, y se han ven -
dido 6.762. 
Toda res es tá gravada con 0,01 peseta, 
se venda ó no, y las vacas p a g a r á n 0,20. 
He a q u í los precios que han regido en 
el mercado de hoy: T r i g o , de 45.50 á 46 
reales fanega; centeno, á 28; cebada, de 
23 á 24; avena, á 15; garbanzos, á 120; 
alubias, á 66; yeros, á 36; lentejas, á 44; 
har ina de pr imera , de 16 á 17 reales arro-
ba; de segunda, á 15; echaduras, á 22 fa-
nega; salvados, á 14; patatas, á 5 arroba; 
v ino t i n to , á 12 c á n t a r o ; claro, á 12,50; 
aceite, á 46 arroba; vacas buenas, á 50 
í d e m ; ovejas emparejadas, á 89, 9 6 y 103; 
corderos, á 40, 45 y 46; carneros, á 65 y 
7 0 . - 6 7 . 
#*# Se^ovia 14.—Las l luv ias de estos 
d í a s han beneficiado notablemente á los 
sembrados en general . 
Esto ha levantado el á n i m o , que se sen-
t í a abatido. 
La tendencia es á cont inuar la l l u v i a , 
que v e n d r á muy bien. 
Entraron en este mercado 350 fanegas 
de t r i g o , que se pagaron á 47 reales una; 
150 de cebada, á 22.—El Corresponsal. 
# \ La Seca (Val ladol id) 14.—El t iempo 
bueno para el campo; las aguas de estos 
d í a s lo han beneficiado m u c h í s i m o . 
La e x t r a c c i ó n de vino es regular . 
En nota le remito el resultado de la co-
m i s i ó n compuesta del Ingeniero y A y u -
dante p rov inc ia l , que han estado en esta 
con objeto de examinar el v i ñ e d o . 
Han salido 50 fanegas de t r i g o , que se 
pagaron á 46 reales una, y han entrado 
90 de cebada, v e n d i é n c o s e á 2 1 . 
De v ino t i n to han salido 300 c á n t a r o s , 
á 14 reales uno, y 1.600 de blanco, á 13.— 
E l Correspo7isal. 
#% Valladolid 15.—Hoy han entrado en 
los Almacenes generales de Castilla 200 
fanegas de t r i g o , que se cotizaron de 44 
á 45 reales las 94 libras (25,43 á 26,01 pe-
setas los 100 k i lo s , ó 20,08 á 20,54 pesetas 
hectol i t ro) ; 200 fanegas de centeno, de 
29 á 29,50 reales fanega; en los del Canal 
entraron 400 fanegas de t r i g o , que se pa-
garon de 44 á 44,50 reales las 94 l ibras 
(25,43 á 25,72 pesetas los 100 k i l o s , ó 
20,08 á 20,28 pesetas hec to l i t ro) . 
Los precios á que hemos cotizado hoy, 
en el mercado del Campi l lo , han sido los 
siguientes: T r i g u i l l o , á 30 reales fanega; 
cebada, á 24; avena, á 17; garbanzos, á 
110; yeros, á 28; patatas, á 1,45 pesetas la 
arroba; har ina extra, á 17 reales la arroba, 
con saco y sobre v a g ó n en esta e s t a c i ó n ; 
í d e m de todo pan, á 16; í d e m de segunda, 
á 15; í d e m de tercera, á 14; í d e m terce-
r i l l a , á 9,25.—El Corresponsal. 
* Medina del Campo (Valladolid) 14.— 
Tendencia indecisa, y l a entrada corta, 
pues estos labradores se resisten á vender 
hasta que no l lueva . 
Hoy ha l lovido en g r a n cant idad, bene-
ficiando mucho á los sembrados, sobre 
todo á las algarrobas y cebadas. 
Han entrado en este mercado 600 f a -
negas de t r i g o , que se cot izaron á 44 
reales las 94 l ibras; 80 de centeno, á 28 
reales fanega; 100 de cebada, á 22; 60 de 
algarrobas, á 26; v ino t i n t o , á 15 reales 
c á n t a r o ; í d e m blanco, á 14. — E l Corres-
ponsal. 
#% Santander Harinas: En nuestra 
plaza los precios son nominales, y hoy 
los apreciamos en 16,50 y 17,50 reales 
arroba, para las harinas de piedra y de 
c i l ind ro , respectivamente. 
Las remesas á la P e n í n s u l a se c i f ran 
por 2.597 sacos. 
Centeno.—La tendencia á la baja ha 
empezado á acentuarse en las l imitadas 
operaciones que t ienen l u g a r en el i n -
ter ior . 
En nuestra plaza hace t iempo que no se 
opera en este g r a n o . — E l Corresponsal. 
De Cataluña 
La Llacuna (Barcelona) 1 4 . — D e s p u é s de 
varios d í a s de nublados, que d e s a p a r e c í a n 
por la noche, al fin el 10 se a r m ó una tor-
menta á m e d i o d í a con g ran aparato y l l o -
vió un poco, mucho menos de lo que hace 
falta para los cereales, aunque és tos pue -
den pasar mejor, pues e s t á n t o d a v í a loza-
nos, que las legumbres y r a í c e s , que se 
a g o s t a r á n antes de t iempo por la s e q u í a . 
Las v i ñ a s presentan buen aspecto, con 
abundancia de racimos, hasta los de cepas 
americanas, de las que, aunque poco, y a 
e m p e z a r á á cogerse este a ñ o a lgo . 
T a m b i é n los olivos ofrecen por ahora, 
y m á s los de la ladera abr igada de la ma-
rinada ó viento del M e d i t e r r á n e o , bastan-
te muestra, esperando haya m á s cosecha 
que el a ñ o pasado. 
Aunque heló t a m b i é n a q u í en Marzo y 
A b r i l , á e x c e p c i ó n de los almendros, en 
las d e m á s plantas y á r b o l e s apenas se han 
sentido los efectos de ese meteoro. 
Precios nominales, pues no hay t r a n -
sacciones m á s que para las necesidades 
de la p o b l a c i ó n : T r i g o , á 17 pesetas cuar-
tera de 69,518 li tros; cebada, á 9,50; v ino , 
de 17 á 17,50 pesetas carga de 121,60 l i -
tros; aceite, á 4,50 pesetas el c u a r t á n de 
4,15 l i t r o s . — E l Corresponsal. 
Villafranca del Panadés (Barcelona) 
14.— Vinos: Blancos, de 21 á 22 pesetas 
carga de 121 l i t ros ; rosados, á 17 y 18, y 
t intos, á 16. 
Alcohol.—Destilado de v i n o , á 94duros 
los 516 l i t ros y 35° . 
Cebada.—Se ofrece la de la comarca á 
8,75 pesetas por cuartera de 70 l i t ros ; l a 
manchega, á 8,50, y la de ü r g e l , á 8, 
siendo animada la demanda. 
Tár taros .—A 0,75 pesetas por grado de 
c r é m o r , y á 0,35 por grado de ta r t ra to de 
cal y qu in t a l c a t a l á n . — M Corresponsal. 
#*# Reas (Tar ragona) 14.—Almendra: 
Mollar en c á s c a r a , á 55 pesetas saco de 
50,400 ki los ; esperanza en grano, á 110 
qu in t a l de 41,600 k i los ; la rgueta , á 95; 
c o m ú n , á 100. 
Avellana.—Cosechero,á 36 pesetas saco 
de 58,400 ki los; cr ibada, á 38; negreta es-
cogida p r imera , á 39; grano p r imera , á 
65, y segunda, á 60 q u i n t a l de 41,600 
k i los . 
Espí r i tus . — Destilado d e v i n o , de 96 á 
98 duros los 68 c o r t é s , 35° , s in casco; re-
finados, de 24 ,50° , á 16 duros la carga; se-
lecto, de 39,40°, á 116 duros los 500 l i t ros , 
sin casco. 
Mistelas.—!,&$ negras del Campo, de 
40 á 45 pesetas la carga; Pr iora to , de 50 
á 55; blancas, de 45 á 55, s e g ú n grado. 
Vinos í t ó w c o í . — T a r r a g o n a y Va l l s , v í r -
genes, de 18 á 22 pesetas carga de 121,60 
l i t ros; Montb lanch , de 16 á 18. 
Vinos tintos.—Secotizan los de los dis-
tr i tos de Tarragona y Valls de 15 á 16 pe-
setas la carga de 121,60 l i t ros , s e g ú n cla-
se; de nuestro t é r m i n o , de 18 á 20; los 
llamados de Pie de m o n t a ñ a , de 20 á 22; 
Concade B a r b e r á , de 14 á 16. 
Pocas operaciones.—El Corresponsal. 
Esplnga de Francolí (Tarragona) 15. 
Precios corrientes: Vinos negros, de 15 á 
16 pesetas la carga (121,60 l i t ros) ; í d e m 
rosados, de 16 á 20; í d e m blancos, de 18 
á 22; cebada, de 7 á 8 la cuartera; h a b i -
chuelas, de 20 á 22; garbanzos, de 20 á 
24; a lmendra fuerte, de 15 á 11.—El Co-
rresponsal. 
f \ Lérida 13.—Las l luv ias han bene-
ficiado extraordinar iamente toda clase de 
plantas. 
Precios del mercado: T r i g o de monte , 
clase superior, de 17 á 17,50 pesetas l a 
cuartera de 73,36 l i t ros ; cor r ien te , de 
16,25 á 16,75; flojo, de 16 á 16,75; huerta , 
de 15,50 á 16,75; cebada, de 6 á 6,70; 
m a í z , á 10; habones, á 10; habas, á 10; 
j u d í a s , de 23 á 25; aceite, de 8,75 á 9 pe-
setas la a r roba . .—El Corresponsal. 
De Extremadura 
Medellín (Badajoz) 10.—Precios corr ien-
tes: T r i g o rubio superior, de 57,50 á 59,50 
reales fanega; blanco, de 56 á 57; albar, 
de 55 á 56; cebada, de 22 á 23; avena, de 
14 á 15; habas, á 37 reales fanega co lma-
da; garbanzos regulares, de 100 á 120; a l -
tramuces, á 25. 
Sigue tiempo seco. 
Es de mucha c o n s i d e r a c i ó n e l n ú m e r o 
de arrobas de langosta que se ha ex t in -
gu ido en esta comarca; no obstante, que-
da y se teme venga m á s que lo suficiente 
pa ra causarnos muchos d a ñ o s . — / . 8. 
De León 
Ledesma (Salamanca) 12.—Los ganados 
se han vendido con e s t i m a c i ó n , y no ha 
sido grande la concurrencia , efecto sin 
duda de la s e q u í a que se observa. 
Hemos cotizado en el d í a de ayer á los 
siguientes precios: T r i g o , á 43 reales fa-
nega; centeno, á 25; cebada, á 22; alga-
rrobas, á 27; avena, á 16; garbanzos", á 
120; patatas, á 6 reales arroba; bueyes'de 
labor, á 1.600 reales uno; novi l los de tres 
a ñ o s , á 1.800; vacas cotrales, 1.000; a ñ o -
jos y a ñ o j a s , á 700; cerdos a l destete, á 80 
reales uno; de seis meses, á 110; de año 
á 220; de a ñ o y medio , á 420.—Él Corres*, 
ponsal. 
t \ Mansilla de las Molas.—(León) 10.— 
El labrador tiene paralizadas las laborea 
del campo, pues es de todo punto imposi-
ble el poder arar por lo duro que está el 
terreno. 
Los campos de d í a en d í a se les ve per-
der su lozan ía , y si pronto no llueve se 
p e r d e r á la cosecha por completo, y será 
un a ñ o calamitoso para este p a í s . 
Las v i ñ a s de los alrededores han vuelto 
á brotar d e s p u é s de heladas, pero con poca 
fuerza, y los pocos espigos que echan son 
p e q u e ñ o s . 
E l t i empo revuel to , y nublados, que 
desaparecen luego. 
T r i g o , de 43 á 43,50 reales la fanega; 
centeno, de 29 á 30; cebada, de 20 á 21; 
avena, de 15 á 16; garbanzos, de 86 á 110; 
habas, de 72 á 78; patatas, de 3 á 3,50 
reales arroba; cerdos a l destete, de 70 á 
110 reales uno .—El Corresponsal. 
J*- Peñaranda de Bracamonte (Salaman-
ca) 12.—Todo el t r i g o que se p r e s e n t ó en 
el mercado de ayer, fué vendido al pre-
cio que se fija en otro lugar , quedando 
és t e flojo y con baja de u n real respecto 
al anter ior mercado. 
E l centeno se v e n d i ó pronto y con ani-
m a c i ó n , quedando los precios firmes, su-
cediendo otro tanto con las algarrobas. 
La cebada c o n t i n ú a sosteniendo el pre-
c io . 
Siguen los campos necesitados de agua, 
pues a q u í apenas ha l l ov ido nada, sólo 
unas chaparraditas que no remedian, ún i -
camente para poder esperar unos días 
m á s . 
Se han presentado en el mercado cele-
brado en el d í a de la fecha 500 fanegas de 
t r i g o , que se pagaron de 43 á 44 reales 
una; de centeno, 160, de 27 á 28; de ce-
bada 400, á 20; de algarrobas 300, de 
23.50 á 24; garbanzos finos, de 46 en onza, 
á 150 reales fanefra; í d e m de 48, á 140; 
í d e m de 50, á 135; í d e m de 52, á 125; 
í d e m de 54, á 120; í d e m de 56, á 110; ha-
r ina de p r imera , á 17 reales arroba; de 
segunda, á 16; de tercera, á 13; ha r in i l l a , 
á 10; cabezuela, á 7; salvadHlo, á 6.—El 
Corresponsal. 
Villamanán (León) 12.—El v ino ha 
subido, p a g á n d o s e ya corrientemente de 
18 á 18,50 reales c á n t a r o . 
En e l mercado ú l t i m o se cot izó: E l t r i -
go , de 44 á 46 reales fanega; centeno, de 
39 á 42; cebada, de 21 á 22; habas, de 64 
á 65; ovejas emparejadas, á 80 reales; bo-
rregos, á 10 .—M Corresponsal.. 
De Murcia 
Yecla (Murcia) 13.—Con las benéf icas 
l luv ias han mejorado notablemente los 
sembrados, por cuyo mot ivo los labrado-
res, que c r e í a n perdidas sus esperanzas de 
recoger grano en la actual cosecha, con-
f ían en obtener una regular cant idad. 
Los vinos con mucha demanda, pa-
g á n d o s e á 9,50 reales arroba, y las v i ñ a s 
con una cosecha grande á l a vista, lo cual 
tiene m u y esperanzados á estos labrado-
res para la p r ó x i m a vendimia , pues con-
f ían se v e n d e r á la uva á buen precio, por 
la mucha demanda que h a b r á para P a r í s , 
cuya capital a u m e n t a r á su consumo no-
tablemente el a ñ o p r ó x i m o con mot ivo de 
la E x p o s i c i ó n Universa l . 
E l aceite encalmado y con poca deman-
da; y con la competencia que el extranje-
ro hace al del p a í s , no es fáci l suba por 
ahora, y a d e m á s con una buena cosecha 
á la vista, pues los olivos e s t á n florecien-
do con una muestra grande, lo cual hace 
augura r un a ñ o bueno. 
E l a lcohol cont inua en alza, y las ú l t i -
mas ventas han sido 100 pesetas hec to l i -
t r o , con tendencia á subir , lo cual no dudo 
si el Gobierno sigue en su p r o p ó s i t o en no 
dejar trabajar las f á b r i c a s que hacen i n -
dus t r ia l . 
Para compras d i r ig i r se a l que subscri-
hz-Francisco Mompó. 
De Navarra 
Barasoain 9.—Efecto del intenso frío que 
ha hecho en todo el mes de A b r i l , se ha 
resentido la cosecha de cereales, que s e r á 
una m i t a d de lo m u c h o que p r o m e t í a ; ha 
l lov ido poco. 
El v ino con tendencia al alza; las v i ñ a s 
m u y malas, por la plaga filoxérica. 
Precios: T r i g o , á 5,55 pesetas el robo 
(28,13 l i t ros ) ; cebada, á 2,50; avena, á 
2 25; v i n o , á 1,75 el c á n t a r o de 11,77 l i -
t ros ; aguardiente usual, á 4.—P. de C. 
#*# Tudela 10.—La cont inuada s e q u í a 
que desde hace t i empo se viene notando 
en esta localidad, pone á sus campos de 
secano en s i t u a c i ó n m u y c r í t i c a . Los sem-
brados se hallan m u y retrasados por falta 
de humedad, y si no l lueve pronto , se per-
d e r á n por completo. 
Las v i ñ a s de monte y huer ta , aunque 
a lgo resentidas de los hielos, presentan 
buen aspecto y m á s f ru to del que en u n 
p r i n c i p i o se a p r e c i ó . 
Estos d ías se han hecho bastantes ven -
tas de t r i g o y c o n t i n ú a l a demanda, por 
lo que el precio en robo (28,13 litros) ha 
tenido un real en alza. T a m b i é n el v ino 
sostiene firmeza en el precio, con tenden-
cia á subir . 
Los aceites y d e m á s productos no ofre-
cen novedad. 
Precios: V i n o , á 1,50 pesetas decalitro; 
aceite, á 12 arroba (14,76 l i t ros) ; cebada, 
á 2,50 robo; m a í z , á 4,50; habas, á 5; t r i -
go , á 5,50; patatas, á 1,50 arroba.—i/". S* 
De las Riojas 
Faenmayor ( L o g r o ñ o ) 12.—Por la falta 
de l luvias es tán p r ó x i m o s á perderse en 
este pueblo ios cereales sembrados en te-
rreno de secano, y va len poco los de rega-
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dio , á pesar de haber sido regados opor-
tunamente . L a cosecha de habas ha sido 
destruida por la plaga del p u l g ó n , y las 
v i ñ a s han perdido bastante por causa de 
las heladas. 
Se ha vendido mucho vino de 9 á 10 
reales c á n t a r a , y ahora se ha encalmado 
a l g ú n tanto el mercado por pretender los 
cosecheros elevar el prec io , lo que i n -
dudablemente c o n s e g u i r á n teniendo en 
cuenta la bondad de sus caldos, y la ten-
dencia a l alza que se observa en toda la 
Bioja .—Í7. F . B . 
Abales (Logroño) 11 .—Seguimos 
siempre con la pertinaz s e q u í a . Las ceba-
das espigando sin desarrollarse lo nece-
sario; los t r igos , si l loviera pronto, a ú n 
d a r í a n buena cosecha; no los he visto de 
mejor traza en mis d í a s , pero si tarda en 
l lover s u c e d e r á lo pfopio que con las ce-
badas; las v i ñ a s arrtjan bien y ostentan 
buenos racimos, pero tienen mucha sarna; 
d e s e a r í a saber q u é le p o d r í a m o s apl icar 
para combat i r l a , cuando menos en parte. 
Hasta la fecha no tenemos que lamentar 
del hielo; l levamos un t iempo con v iento 
Norte , lo que unido á la seca, e s t á m u y 
expuesto á q u e a lguna m a ñ a n a tengamos 
que lamentar . 
Existencias de v ino , las cuevas llenas, 
y a lgunas cubas en bodega. Los precios 
se sostienen, pero es poca la demanda; 
hoy han ajustado una cuba para Francia 
á 8,25 reales la c á n t a r a de 16 l i t ros ; e l 
t r i g o lo ponen los molineros á 48 reales 
fanega.—P. A . 
De Valencia 
Chiva (Valencia) 15.—El estado de las 
cosechas pendientes es m u y satisfactorio 
en esta comarca. 
Las v i ñ a s ostentan muchos racimos, los 
olivos llenos de flor y los sembrados me-
j o r a r á n notablemente con las l luv ias y 
ofrecen abundantes rendimientos . 
Las algarrobas prometen regular p ro -
d u c c i ó n . 
Precios: Vinos t intos , con fuerza de 13 
á 15°, á 6 reales decalitro; blancos, á 6; 
aceite, á 60 reales la arroba; t r i g o , á 18 
reales b a r c h í l l a ; m a í z , á 8; algarrobas, á 
7,50. Este ú l t i m o a r t í c u l o y e l v ino t i e n -
den al alza.—R. 
* Utiel (Valencia) 14.—Las v i ñ a s es-
t á n hermosas y con abundante f ru to , 
v i éndose casi l impias de p i r a l , cuyo i n -
secto hace a q u í grandes estragos. La co-
secha de v ino promete, pues, ser grande. 
Cotizamos: V i n o , á 7 reales arroba para 
la e x p o r t a c i ó n y á 15 c é n t i m o s grado y 
arroba para las des t i l e r í a s ; aceite, á 4 1 ; 
t r igos, á 5.2 reales fanegti .— Un Subs-
criptor. 
NOTICIAS 
E l estado de los campos ha mejorado 
notablemente en las provincias favorec i -
das por las l luv ias , y aun cuando para 
ciertas comarcas han l legado tarde, es de 
esperar t o d a v í a buena cosecha de t r i g o 
en E s p a ñ a . Sin la pertinaz s e q u í a que he-
mos sufrido, seguramente que la produc-
ción de cereales hubiera sido abundan-
t í s i m a . 
E l d o m i n g o y lunes ú l t i m o ha l lov ido 
en Va l l ado l id , Falencia, Burgos, L o g r o ñ o 
y otras provincias , r e p i t i é n d o s e el b e n é -
fico temporal en Castilla la Nueva y otras 
regiones. 
Como las aguas han alcanzado á casi 
todas las provincias de la P e n í n s u l a , se 
no t a tendencia á la baja en la m a y o r í a de 
los mercados de cereales. 
C o n f í r m a s e que tanto los v i ñ e d o s , como 
los olivos, ostentan mucho f ru to , excepto 
en las comarcas castigadas por las hela-
das primaverales. 
A grandes debates ha dado luga r en l a 
C á m a r a de los Comunes de la Gran B r e -
t a ñ a el aumento recieote en el impuesto 
sobre los vinos. Por fin, e l Min i s t ro de 
Hacienda, atendiendo las razones que 
para la e x e n c i ó n se alegaban, ha recono-
cido ser excesivo el aumento de seis peni-
ques por g a l ó n sobre lo que hoy se paga, 
0 sobre todo en los vinos l igeros, y siendo 
imposible el establecimiento de impues-
tos diferenciales por oponerse á ello e l 
sistema recaudatorio i n g l é s , ha propues-
to a l Par lamento, no obstante al terar los 
c á l c u l o s que sobre el presupuesto de i n -
gresos h a b í a hecho aquel Gobierno, que 
como los vinos australianos, l l é n e n m e n o s 
de 30 grados, la a g r a v a c i ó n sea sólo de 
tres peniques para los vinos de menor 
fuerza a l c o h ó l i c a . 
Tras una larga d i s c u s i ó n , se ha apro-
bado ta l p ropos i c ión , en v i r t u d de la que 
el impuesto to ta l en lo sucesivo para los 
vinos l igeros , s e r á el de u n c h e l í n , tres 
peniques por g a l ó n . 
Hace unos d í a s l l e g ó á Barcelona u n 
buque con 7.500 gal l inas , produciendo en 
el mercado la consiguiente baja en los 
precios, con regocijo de los compradores. 
Sobre el meet ing celebrado en L é r i d a 
se ha recibido el s iguiente telegrama: 
«Se ha celebrado el mee t ing anunciado 
por la C á m a r a A g r í c o l a en el teatro de los 
Campos El í seos , que estaba l leno comple-
tamente . 
»El acto ha revestido la mayor i m p o r -
tancia , siendo presidido por el M a r q u é s 
de Alfar raz . 
*Se han adherido los principales Cen-
tros a g r í c o l a s de E s p a ñ a . 
« H a b l a r o n los Sres. G i rona , Corella, 
A i g e , Da lmau y Zulueta , y se aprobaron 
importantes conclusiones, entre ellas la 
s u p r e s i ó n del impuesto de consumos, sus-
t i t u y é n d o l e por otro sobre la ganancia de 
las Sociedades de c r é d i t o y los cupones de 
la Deuda. 
»Se a c o r d ó t a m b i é n pedir el restableci-
miento de los derechos arancelarios sobre 
los cereales y la s u p r e s i ó n del impuesto 
de g u e r r a . » 
Dicen de S a n l ú c a r de Barrameda: 
«Todos los mostos de la ú l t i m a v e n d i -
mia han sido vendidos, no quedando una 
go ta n i para un r e m e d i o . » 
E l Presidente y el Secretario de la J u n -
ta del Fomento del Trabajo de Barcelona, 
Sres. R u s i ñ o l y Maris tany, han conferen-
ciado con el Subsecretario de Goberna-
c i ó n acerca del asunto de los paquetes 
postales. 
E l M a r q u é s de Lema considera que es 
una reforma de g r a n necesidad esta que 
se gestiona, acerca de la cual r e d a c t ó u n 
proyecto cuando d e s e m p e ñ ó la D i r e c c i ó n 
general |de Comunicaciones; pero entiende 
que las gestiones deben encaminarse p r i n -
cipalmente cerca de las C o m p a ñ í a s de fe-
rrocarr i les , de las cuales sólo se sabe has-
ta ahora que se hal la en buena disposi-
c i ó n para el establecimiento de este ser-
vic io la de Tarragona. 
Los comisionados gestionan que se cree 
el servicio de paquetes postales hasta los 
cinco k i logramos , ó, por lo menos, hasta 
los tres, como hay para el extranjero. 
Asegura u n pe r iód ico que el M i n i s t r o 
de Hacienda tiene un proyecto, el que se 
reserva, que p r o d u c i r á resultados p o s i t i -
vos y duraderos en los mercados ex t r an -
j e ros , para cuya a p r o b a c i ó n no es nece-
sario el concurso de las Cortes. 
En la Jefatura a g r o n ó m i c a de la p ro-
v inc ia de Zaragoza se han recibido varias 
ramas de o l ivo del t é r m i n o de E l Frasuo 
atacadas de la enfermedad Phloentribus 
olea. 
Esta enfermedad ha producido graves 
d a ñ o s en los olivos, consiguiendo la dese-
c a c i ó n de las ramil las por efecto de los 
ataques. 
Este insecto es el que l l a m a n los labra-
dores escarabajuelo ó barrenillo. 
Para evi tar estos d a ñ o s se aconseja 
arrancar todas las ramillas secas y que-
marlas fuera del ol ivar con objeto de i m -
pedir su p r o p a g a c i ó n . 
La C o m p a ñ í a de los ferrocarriles anda-
luces publ ica un aviso diciendo que desde 
el d í a 20 del corriente e m p e z a r á á r e g i r 
la tarifa especial núm. 3, aprobada por 
Real orden de 17 de A b r i l del 99 (P. V . ) , 
para el transporte de aceite de o l iva de 
todas clases y aceitunas entre las estacio-
nes expresadas en la misma. 
El manifiesto que el Fomento del T r a -
bajo nacional ha d i r i g i d o á los nuevos re-
presentantes del pa í s contiene las s i -
guientes conclusiones, en que van con-
densados los medios de evitar la crisis 
e c o n ó m i c a que amenaza. 
a¡ S u p r e s i ó n de derechos de puerto y 
otras gabelas para l levar m á s f á c i l m e n t e 
nuestros productos á mercados lejanos y 
traer de retorno primeras materias. 
C r e a c i ó n de Bancos intermedios para 
obtener las bajas de los derechos que per-
ciben los extranjeros. 
Sostenimiento de l í n e a s de vapores en-
tre E s p a ñ a y U l t r amar , concediendo p r i -
mas á la n a v e g a c i ó n . 
G a r a n t í a s á las ventas de los productos 
nacionales en el mercado in te r ior . 
R e v i s i ó n de los actuales tratados de co-
merc io . 
A r r e g l o comercial con las An t i l l a s y 
F i l ip inas informado en el establecimiento 
de ventajas r e c í p r o c a s . 
L i g a aduanera con las naciones h i spa-
no-americanas. 
Y , en fin, c r e a c i ó n de medios de t rans-
porte y v í a s de c o m u n i c a c i ó n . 
E l carburo de calcio.—Han empezado 
en F l i x los trabajos para instalar á o r i -
llas del Ebro una f áb r i ca de carburo de 
calcio. 
E l precio del carburo de calcio, que era 
de unos 475 francos por tonelada á fin 
del a ñ o 1897, ha descendido recientemen-
te en Franc ia á 350 francos, á pesar de 
que los gastos de p r o d u c c i ó n ascienden de 
200 á 300 por tonelada, s e g ú n el coste de 
la e n e r g í a e l é c t r i c a y la impor tanc ia de la 
i n s t a l a c i ó n . 
Excede ya la p r o d u c c i ó n de carburo de 
calcio á su consumo, y de creer es que 
ese precio de venta d i s m i n u i r á a ú n , toda 
vez que se c o n t i n ú a el estudio y construc-
c i ó n de nuevas f á b r i c a s de este p r o -
ducto. 
Actua lmente existen 32 fáb r i cas de car-
b u r o de calcio, distr ibuidas del s igu ien te 
modo: 
Francia , 10; Suiza, 5; Alemania , 4; Es-
tados Unidos, 4; I t a l i a , 3; Ing la t e r ra , 3; 
Suecia, l ; B é l g i c a , 1; C a n a d á , 1, y Espa-
ñ a , 1. 
De esas f á b r i c a s las m á s impor tantes 
son las del N i á g a r a , que, s e g ú n Cowles, 
han producido 1.250 toneladas de carburo 
en 1897. 
Pueden elaborar estas f áb r i cas hasta 
10.000 toneladas por a ñ o , y se proyecta 
dupl icar su capacidad; pero no funcionan 
de una manera cont inua. 
La f áb r i ca e s p a ñ o l a de F l i x , á or i l las 
del Ebro, p e r m i t i r á fabricar hasta 30.000 
toneladas por a ñ o cuando es t é t e r m i -
nada. 
A esta f á b r i c a h a b r á que agregar en lo 
fu turo otras muchas m á s que en la actua-
l idad se ha l l an en c o n s t r u c c i ó n . En los 
Estados Unidos , 2; en Francia , 4; otra en 
cada uno de los siguientes pa í ses : Alema-
n ia , C a n a d á , Bosnia, Noruega y E s p a ñ a ; 
9 m á s en Ing la te r ra ; 3 en Suiza, y 3 en 
Aus t r i a . 
E l Dr . L l ó r e n t e , c a t e d r á t i c o de A g r i c u l -
t u r a en L o g r o ñ o , y uno de los pocos p u -
blicistas que con i n t e r é s y competencia 
se han consagrado en E s p a ñ a á pub l ica r 
l ib ros de A g r i c u l t u r a , acaba de poner á la 
venta uno de g r a n actualidad, que r e ú n e 
a d e m á s la c i rcunstancia de estar m a g i s -
t ra lmente escrito. 
Remolacha azucarera es el t í t u l o de la 
ú l t i m a obra del Dr . L ló ren te , y en el la se 
estudian con cr i te r io p r á c t i c o y g r a n 
acierto todos los problemas que con dicho 
c u l t i v o se relacionan. 
Tiene el l i b ro dos a p é n d i c e s , uno sobre 
tarifas de ferrocarriles y otro referente á 
las casas nacionales y extranjeras que se 
dedican a l comercio de semillas de remo-
lacha. 
Por Real orden del Minis te r io de H a -
cienda se ha dispuesto que, como medida 
de c a r á c t e r general , se declare que no 
s e r á necesario jus t i f icar el t r á n s i t o por 
A leman ia de las m e r c a n c í a s que procedan 
de pa í se s convenidos, aun cuando a q u é -
llas disfruten de mayores beneficios que 
los de sus similares, por v i r t u d de l a apl i -
c a c i ó n de los Convenios de comercio v i -
gentes. 
L a feraz comarca de la M a h í a , una de 
las m á s hermosas de Galicia, h á l l a s e ame-
nazada seriamente por una nueva p laga , 
que puede ser de f a t a l í s imas consecuen-
cias para aquellos campesinos. 
En las mieses de centeno se ha presen-
tado, casi en general , un gusan i l lo que 
causa d a ñ o s incalculables , y que tiene 
hondamente apenados á los labradores de 
la c a m p i ñ a que r iega el Sarcia. 
En Olivienza (Badajoz) y en Parrales, 
B a r r a g á n , Bernal y Fuentemilanos, pue-
blos de la p rovinc ia de Segovia. han cau-
sado serios d a ñ o s las nubes de g r a n i z o . 
De la r e u n i ó n que ha celebrado en el 
Palacio p rov inc ia l de Navarra la C o m i s i ó n 
organizadora del concurso de ganados y 
productos a g r í c o l a s , que d e b e r á tener l u -
gar en Pamplona durante las p r ó x i m a s 
ferias de San F e r m í n , hay estas not ic ias : 
S e g ú n lo acordado en la r e u n i ó n , el 
concurso t e n d r á luga r los d í a s 11 y s i -
guientes de Ju l io . 
La Sección de A g r i c u l t u r a a b a r c a r á la 
e x h i b i c i ó n y ensayo de m á q u i n a s a g r í c o -
las, productos que deseen exponer los 
agricul tores navarros y colecciones de v i -
des y semillas en f ruc t i f icac ión , con estu-
dios comparativos de las variedades de 
vides americanas y desarrollo de las plan-
tas, mayor ó menor, s e g ú n los abonos 
aplicados á su cu l t i vo . 
Se p r o c u r a r á n m á q u i n a s segadoras, 
aventadoras, malacates, sembradoras, ara-
dos dist intos de desfonde y c u l t i v o , esca-
rificadoras, extirpadoras, arrancadoras de 
patatas y de remolachas, lavadoras y cor-
tadoras de r a í ce s , aparatos de c o c c i ó n para 
alimentos del ganado, molinos, palas ar-
ticuladas y d e m á s aparatos de a p l i c a c i ó n 
al c u l t i v o , crianza de la g a n a d e r í a , con-
s e r v a c i ó n de forrajes, etc., etc. 
La secc ión que tiene á su cargo e l con-
curso de ganados, dando a l p rog rama 
toda la amp l i t ud que dentro de los medios 
de que se dispone es susceptible, dispone 
premios para el ganado de trabajo, en-
gorde y c r í a en las clases de vacuno, ca-
ballar , mula r , asnal, de cerda y lanar que 
se presenten, resultando u n p rog rama 
m u y lucido y detallado. 
L a i m p o r t a c i ó n de nuestros vinos en el 
Bras i l ha aumentado notablemente. En 
los nueve primeros meses de 1897 sólo fué 
de 70.480 hectolitros, y en i g u a l p e r í o d o 
de 1898 a s c e n d i ó á 156.457 hec to l i t ros . 
A 12 k i l ó m e t r o s de V a l l a d o l i d , y en la 
finca « V e g a de P o r r a s » , cedida g r a t u i t a -
mente por su propietario para este objeto, 
e s t á ensayando la C o m p a ñ í a Ar renda ta r i a 
el c u l t i v o del tabaco en una h e c t á r e a de 
terreno. 
Se han establecido tres semilleros de 11 
metros de l o n g i t u d cada uno, para la fe-
c u n d a c i ó n de la planta, y se ensayan cua-
t ro clases de semil la : « V u e l t a de a b a j o » , 
de dos cosechas dist intas; « I s a b e l » , filipi-
na y « K e n t u c k y » . 
No es fácil prever el resultado de estos 
ensayos, pero son indudablemente d ignos 
de encomio. 
En Valencia es t an abundante este a ñ o 
la cosecha de flores, que por 5 c é n t i m o s 
se e s t á n expendiendo enormes ramos. 
Durante la semana pasada han salido 
de los puertos de Valencia , Bur r i ana y 
G a n d í a los siguientes cargamentos de 
f ru ta para diversos puntos: Para L i v e r -
pool , 44.126 cajas de naranja y 23 do ce-
bol la ; para Londres, 32.511 cajas de na -
ranja; para H u l I , 11.079 cajas de í d e m ; 
para Manchester, 7.005 cajas de í d e m ; 
para Newcast le , 5.129 cajas de í d e m ; para 
Glasgow, 9.986 cajas de í d e m . 
To ta l , 109.836 cajas de naranja, y 23 de 
cebolla. 
L a Cfaceta ha publ icado u n decreto del 
Min i s te r io de Hacienda encaminado á co-
nocer con exac t i t ud la deuda exter ior do-
mic i l i ada en el extranjero y la que perte-
nece á e s p a ñ o l e s . A este fin dispone d icho 
decreto: 
« A r t í c u l o 1.° Desde la p u b l i c a c i ó n de 
este decreto no se ve r i f i ca rá i n s c r i p c i ó n 
a lguna en los registros abiertos en las 
Delegaciones de Hacienda de E s p a ñ a en 
Londres, P a r í s y B e r l í n , para la toma de 
r a z ó n de los t í t u l o s de deuda exter ior es-
p a ñ o l a de propiedad de extranjeros. 
A r t . 2.° Las citadas Delegaciones r e -
m i t i r á n á la D i r e c c i ó n general d é l a D e u -
da, dentro del plazo que la misma les se-
ñ a l e , una r e l a c i ó n que exprese por series 
el n ú m e r o , n u m e r a c i ó n é impor te de los 
t í t u l o s inscr i tos en dichos r e g i s t r o s . » 
En la parte occidental de la p rov inc ia 
de A l m e r í a , y especialmente en Adra , 
Berja , Dalias, F é l i x , V ica r , Guis y Roque-
tas, l a p laga de la langosta reviste p r o -
porciones amenazadoras. 
C A M B I O S 
S O B R E P L A Z A S E X T R A N J E R A S 
Día 16 
París á la vista Id 60 
Londres á la vista (lib. ester.) ptas. 29 98 
V I N O S T I N T O S 
DE LAS BODEGAS EN ELCIEGO (ÁLAVA) 
DE LOS HEREDEROS DEL 
E X G M O . S R . M A R Q U E S D E R I S C A L 
Exposición de Burdeos de 1895.—DIPLOMA DE HONOR 
La mis alta recompensa concedida á, los vinos Untos extranjeros 
PRECIOS EN U ESTACIÓN DE CENICERO 
Barrica de 225 litros con doble envase 
Barril » 100 » id. 
Idem » 75 » id. 
Idem » 50 > id. 
Idem » 25 > id. 
Caja con 25 botellas 
Idem » 12 id 
Idem » 25 medias botellas. 









































Pedidos Pueden hacerse al Administrador en Elciego (Alava), M. G. Richard, dirigiéndole 
ias cartas por Cenicero, ó al apoderado de la casa en Madrid, D . Emilio Domínguez y Pérez, 
Cuesta de Santo Domingo, n ú m . 5, principal izquierda. . „ , 
Pago A l contado al hacer el pedido, en letra á ocho días vista sobre Madrid. 
Advertencia. L a procedencia legít ima de estos vinos se acredita con la marca antes citada, 
que va siempre puesta en las barricas y barriles Y en sus dobles envases, en las cajas para bo-
tellas, en las cápsulas, corchos, etiquetas, y en el plomo que sellara la malla de alambre que 
envuelve á la botella y á la media botella. Además, en las etiquetas se pone el año á que co-
rresponde el vino. —Todos los envases se envían precintados. 
Se admiten las botellas y las medias botellas vacías abonando al consumidor pesetas 0,25 
por cada una, con tal de que devuelvan las mismas con sus fundas y sus cajas.—No se admiten 
los envases vacíos del vino en barricas y barriles. Tampoco se remiten etiquetas con esta clase 
de pedidos. . . . • ^ L i , i J , i_ 
Aviso muy importante á los consumidores.—Exigir siempre intacta la malla de alambre que 
precinta á la botella y á la media botella. . 
A I OS VINICULTORES 
T N E G O C I A N T E S E N V I N O S 
r En la fabrica de tonelería mayor de D. Miguel 
Triarte é Hijo, establecida en Tafalla (Navarra) y 
premiada en varias exposiciones, se construyen rá-
pidamente y con madera superior de roble purifi 
cado, las mejores cubas, conos 6 tinos, así para ela-
borar como para conservar los vinos y depositar 
aguardientes, alcoholes y aceites, á precios tan su-
mamente económicos, no conocidos. 
OPÚSCULO 
SOBRE LAS PLAGAS DE L A VID 
conocidas con los nombres de mildlu, antracnosis; 
erinosis, brown-rot, black rot, dry-rot mal ne-
gro, podredumbre, cladosporium. septosporium, 
septogyiindrium y algunas enfermedades de la 
vid que interesa distinguir de las invasiones para-
sitarias, por el 
DR. D. F . GARA G A R Z A 
Precio: UNA PESETA. Los pedidos al Sr. Admi-
nistrador de este periódico. 
B O D E G A S 
del Marqués de Beinosa, Conde de Auto! 
en AUT0L (Logroño) 
Vinos finos de la Rioja elaborados por el 
sistema de Medoc. 
Pedidos y noticias á D. Gerardo Manso: Ma-
drid: Plaza de Santa Bárbara, 5. 
FRANCISCO MOMPÓ 
Comisiones en v inos , aceites y en par-
t i cu la r en e s p í r i t u s de v ino puro . 
Medalla de plata en la E x p o s i c i ó n de 
Barcelona. 
Y E C L A (PROVINCIA DE MURCIA) 
COGNACS S C P E R F I M 
GRANDES DESTILERIAS MODELOS 
Sistema Charentals 
J I M E N E Z E T L A M O T H E 
Málaga — Manzanares 
S E R R E R Í A S MECÁNICAS Á YAPORÍ; 
Maderas de c o n s t r u c c i ó n y tab la del 
p a í s . D e p ó s i t o de bolas, postes para t e l é -
grafos y e l é c t r i c a s . Precios los m á s e c o n ó -
micos puesta l a m e r c a n c í a en las estacio-
nes de M i r a n d a de Ebro, Pobes y O r d u ñ a . 
D i r i g i r s e a l propie tar io D . Melitón Pe-
u ñ a , de Gureudez (Alava). 
El que desee comprar la 
mejor tabla de roble para 
cubería diríjase á D. Victo-
riano Echavarri, de Olaza-
gutia (Navarra). 
Cultivo de la remolacha 
DESTINADA A LA PRODUCCION DE AZÜCAR 
F o l l e t o de a c t u a l i d a d , donde se [dan 
las r e g l a s necesarias para o r g a n i z a r 
esta e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a en buenas 
cond ic iones y obtener l a m a y o r r i q u e -
za saca r ina de los t u b é r c u l o s . 
PRECIO: UNA PESETA 
D i r i g i r l o s pedidos á los H i j o s de 
D . J . Cues ta , Carretas , 9, y á l a L i b r e -
r í a A g r í c o l a , Serrano, 14, M a d r i d . 
Madrid, Sucs. de Cuesta, Cava-alta, 6 
R E V O L U C I O N T O N E L E R A 
PIPAS CILINDRICAS DE L A GIRONDE DE MADERA COMPRIMIDA Y SIN DUELAS 
M E N O S P E S O Y M Á S F U E R T E S Q U E L A S H A S T A A H O R A C O N O C I D A S 
Desde el barril de 25 litros hasta el bocoy de 550 á 580 litros 
Representación exclusiva en España y Depósito general: BODEGAS FRANCO-ESPAÑOLAS 
Interesa d la exportación de vinos, espíritus, aceites y demás líquidos por volátiles que sean. L O G R O Ñ O 
CRONICA D E VINOS Y C E R E A L E S 
m\ mm d i mm mmm \ \mm 
D E 
A L B E R T O A H L E S 
P A S E O D E L A A D U A N A , 15 Y 17, B A R C E L O N A 
Recomienda arados, rulos , gradas para toda clase de cu l t ivos y t i e r r a s . — M á q u i n a s para sembrar , 
segar, recog-er, t r i l l a r , aventar y bonificar las cosechas.—Aparatos para preparar los a l imentos para 
el ganado.—Enseres para i n d u s t r i a lechera.—Fuelles, pulverizadores, calderas y d e m á s aparatos 
para combat i r el m i l d e w , la p y r a l , filoxera, etc.—Tijeras, cuchi l los y m á q u i n a s para podar é i n j e r -
tar, herramientas para jardines.—Estrujadoras, prensas y toda clase de aparatos para la e l a b o r a c i ó n , 
crianza y comercio de vinos y aceites.—Aparatos de a n á l i s i s . — M á q u i n a s para embotel lar , a r t í c u l o s 
necesarios para almacenes de v i n o y b o t i l l e r í a s . — H e r r a m i e n t a s para toneleros.—Bombas para todos 
los usos, para t rasiego, r i ego , para pozos, agotamientos, contra incendios, etc. 
Pídanse Oa.tálog-08 especiales 
E l nuevo c a t á l o g o genera l i lus t rado de 1897, constando de 200 p á g i n a s con cerca de 1.000 g raba -
dos, se e n v í a certificado cont ra remesa de 1,50 pesetas. 
I R I U S P A R Í R M ( 6 T A M A Ñ O S ) 
Los mejores aparatos 
para r iegos son las r e -
nombradas norias de t e -
j a ó cuero fijo que cons-
t ruye la acreditada casa 
de los oo el . . . 
fife (¿2 .tato 
M A D R I D 
S R E S . JORGE M A R r á E HIJOS 
DE ALAEJOS 
Estas norias son, s i n 
duda a lguna , las m e j o -
res que se conocen, t a n -
to por su inme jo rab le 
resultado, como por su 
solidez y esmerada cons-
t r u c c i ó n ; l levan á r b o l de 
acero, cojinetes de b r o n -
ce fos íoruso , la rut-üa ver t ica l es de recambio, las barras que unen los platos que fo r -
man el tambor l levan anchas y torneadas basas de asiento. 
Para m á s pormenores d i r ig i r se á la casa, que manda g ra t i s cuantos c a t á l o g o s y 
testimonios se deseen. 
(PRIVILEGIOS A. NOBEL) 
Y D E P R O D U C T O S Q U I M I C O S 
B I L B A O 
S Ü P B R F 0 S P A T 0 S Y ABONOS QUÍMICOS C O M P U E S T O S 
de su fábrica «LA CANTÁBRICA» 
Reconocida la superioridad de estoa ABONOS en gran número de ensayos llevados á cabo por muchos agricultores y Granjas-
modelo, esta riociedad, que siempre ha ofrecido las mayores ventajas tanto en la calidad como en los precios de sus acreditados 
é inmejorables productos, se limita por hoy á consignar que los pedidos que se la hagan pueden ser dirigidos á su domi-
eilio social 
C a l l e de l a L o t e r í a , 3 . — B I L B A O 
R E P R E S E N T A N T E S 
Se desea encontrar en toda España para productos cenoldgicos y 
clarificantes de vinos y cervezas, Marca Ronülon. 
Dirigirse á H . Savignon & Comp.* — H A R O . 
YICENTE MARTÍN 
Premiado con medalla de primera clase en 1886 
C O N S T R U C T O R 
D E 
C U B A S , C O N O S Y P I P A S 
D E T O D A S C L A S E S 
BOCOYES DISPUESTOS P A R A ALCOHOL DESDE 3 5 Á 5 5 P E S E T A S 
Calle de San Blas, número «6, ZARAGOZA 
— . — — 
L I B R E R Í A D E C U E S T A 
Fabricación de vinagres de vinos, alcoholes, ma-
déro, acetatos, conservas al vinagre, vinagres medicinales 
y de tocador̂  por D. F. Balaguer.—Se ha publicado la se-
guuda edición de esta útilísima obra, que comprende todos 
los últimos procedimieutos para la fabricaciou de viuagres 
de alcoholes, de madera, de mesa, de estragón, de mostaza, 
aromátVBos, medicluales; adulteraciones, clarilicación, con-
servación; fabricación de los acetatos, conservas al vina-
gre, etc.—La obra se halla ilustrada con 21 grabados, 2,50 
pesetas en Madrid y 3 en provincias. 
Plantas pratenses. Las alfalfas y los tréboles, es-
tudio agrícola-bromatológico, por González Tizarro. Un 
tomo, 3,50 pesetas en Madrid y 4 en provincias. 
Cría y multiplicación de las palomas, por Aragó.— 
Contiene cuanto se relaciona con la c r i a y multiplicación 
de tan productiva ave, su historia, todas las diferentes ra-
zas que existen, su alimentación, instalación de palomares, 
productos, enfermedades, aprovechamientos y utilidades. 
así como la educación y aplicación de las palomas mensa-
jeras; con grabados, 2,50 pesetas en Madrid y 3 en pro-
vincias. 
Cultivo de la vid en España: su perfeccionamiento 
y mejora; estudio sobre las vides americanas: su adapta-
ción y establecimiento de la vid europea por injerto: enfer-
medades de la vid y su tratamiento, etc., por Hidalgo Ta-
blada.—Tercera edición, siendo hoy la obra más moderna y 
completa: con 74 grabados y una lámina, 6 pesetas en Ma-
drid y 6,50 en provincias. 
Ganado lanar y cabrio, por Aragó.—Obra la más 
completa que existe, en la que se estudian las principales 
razas de ovejas y cabras, y las mejores prácticas para criar, 
alimentar y cebar las reses á fin de obtener leche, carne y 
lana en condiciones ventajosas; las eufermedades y curación 
de las reses, y todo lo más útil á ganaderos y agricultores; 
con 71 grabados, 7,50 pesetas en Madrid 8,50 en provincias. 
LÍNEA DE V A P O R E S S E R R A Y C O M P / D E NAVEGACIÓN L A F L E C H A 
SERVICIO S E M A N A L D E VAPORES-CORREOS ENTRE 
S A N T A N D E R Y L A I S L A D E C U B A 
Alicia, de 4.500 tons. 
Gracia, de. . . . 5.000 — 
Francisca, de. 4.500 — 
Serra, de 3.500 tons. 
Leonora, de . . 4.500 — 
Carolina, de. 3.600 — 






Guido, d e . . . . 5.500 tons. 
Hugo, de 4.500 — ' 
Federico, de. . 3.500 
Salen de Santander todos los miércoles para Habana y Matanzas, Santiago de Cuba, Cienfuegos, Cárdenas, Sagna la 
Grande, Guautánamo, Trinidad de Cuba, Manzanillo, Gibara, Nuevitas y Caibarien. Los vapores nombrados á continua-
ción, ú otros, serán despachados como sigue, admitiendo carga y pasajeros para Habana, Matanzas, Caibarien, Santiago de 
Cuba y Cienfuegos, Ernesto, el 29 de Marzo. 
El magnífico vapor Gracia, convenientemente habilitado, admite pasajeros de 3.a clase á los precios siguientes: Habana 
160 pesetas; Matanzas 170; Santiago de Cuba, 210; Cienfuegos, 195, 
Las literas están situadas en el centro del buque hajo el puente, donde el movimiento es apenas perceptible. Asistencia 
médica gratis. Esmerado trato. 
LÍNEA DB PUERTO RICO.—Servicio regular entre Santander y la Isla de Puerto Rico, por los grandes y magníficos va-
pores nombrados I D A , B E N I T A , R I T A , P A U L I N A y M A R I A . 
El 17 de Mayo saldrá el vapor español Cecilia, admitiendo carga y pasajeros, sin trasbordo, para los puertos de 
San Juan, Humacao, Arroyo, Ponce, Mayagüez, Aguadilla y Arecibo. 
Los señores cargadores pueden dirigir su mercancía al cuidado de la Agencia para su embarque, debiendo situarla en 
Santander el día anterior al señalado para la salida de cada buque. 
Con cada remesa deberá acompañar nota del número de bultos, sus marcas, numeración, peso bruto y neto, valor, des-
tino y consignación, indicando si ha de asegurarse de riesgo marítimo, el cual puede hacer esta Agencia con la mayor 
economía.—Para solicitar cabida y para más informes dirigirse á su consignatario 
D . F r a n c i s c o S a l a z a r , M U E L L E , 18, S A N T A N D E R 
Se previene á los señores cargadores que se cubre el seguro contra riesgo de guerra, á prima muy económica. 
A R A D O G I R A T O R I O 
AGRICULTORES: no uséis otro arado que el arado Giratorio sistema «PALACIN» 
CON PRIVILEGIO EXCLUSIVO 
(Los falsificadores serán perseguidos por la ley) 
Es el mejor, más ligero, más fuer-
te y más barato de los conocidos 
hasta el día. 
Para que nadie pueda llamarse á 
engaño se da á prueba. 
También se remiten Catálogos á 
quien los desee. 
Para la venta se necesitan repre-
sentantes en los pueblos en que no 
los haya dándoseles un tanto por co-
misión. 
Los pedidos á Eusebia Palacin, autor y constructor, Huesca, calle de San Lorenzo. 
A l que presente un arado de mejor manejo, más útil y más barato, se le regalan 
200 pesetas. 
C O N E J A R M O D E L O 
San Gervasio (BARCELONA), calle de la Cuesta, núm. 51 
PRIMERO T ÚNICO EN ESPAÑA POR SU INMENSA Y SELECCIONADA VARIEDAD DE BAZAS 
C A L L E D E C A R R E T A S , N Ú M . 9, M A D R I D 
Veinticinco distintas razas de conejos premiadas con Diploma de Honor (la 
más alta recompensa en cunicultura]; medallas de oro, plata y bronce. 
Conejos gigantes de Flandes, talla enorme. 
Liebres de la Patagonia. 
Chalets los mas propios é higiénicos para cunicultura. 
Huevos de la raza de gallinas de combate desnudas de Madagascar, premiada con 
medallas de plata. Raza la más ponedora. 
Perros del Monte de San Bernardo, premiados con varias medallas de primera. 
Raza extra pura obtenida de los criaderos de Mr . Baumaun y del cheuil del Mont-
Blanc. 
Microbicina Muzas: E l mejor desinfectante inodoro é inofensivo. Irreemplaza-
ble para desinfectar conejares, gallineros, cuadras, retretes, etc., etc., é higiénico 
para todas las partes del cuerpo humano.—Cajón de 6 botellas, pesetas 12.—Cajón 
de 12 botellas, pesetas 24. 
Alfombras de alta novedad confeccionadas con pieles de las razas Japonesa, Chi-
na, Plateada, Saint Hubert, Angora, etc., etc., midiendo un metro de largo por 50 
centímetros de ancho, á pesetas 25 una. 
S E R E M I T E N CATALOGOS 
Maquinaria para la molienda de la aceituna 
DESHUESADORA, TRITURADORA Y REMOLEDORA 
S I S T E M A S A L V A T E L L A 
Aparatos metálicos para sustituir los esportines ó capazas. Apl icables á t o -
das las prensas de h i e r r o en gene ra l , con privilegio de z^vención por 
veinte años. 
Para datos, pedidos y presupuestos, d i r i g i r s e á su const ructor 
MAKCEUJVO SALVATELLA 
T O R T O S A 
Tallo^ de máquinas 




Jfl Ingenieros y coustruc-
2 ¿ores de máquinas para 
la agricultura y para la 
hfl industria; premiados en 
g cuantas Expos ic iones 
han concurrido, con di-
ifi piornas de honor, meda-






¿. ronce,ele. BARCELONA ^ * ^ s S ^ j¡g 
¿3 Especialidad, con los últimos adelantos, en £ 
id Fábricas y molinos para aceite, movidas á vapor, por caballerías o á "S 
J° brazo. W! 
^ Elaboración de vinos, con todos sus aparatos modernos. ¡g 
•8 Elevación de aguas para grandes y pequeños riegos, por varios sistemas, 'di 
•O con fuerza á vapor, á gas ó gasolina, á viento y á mano. ¡£ 
¿5 Bombas contra incendios, movidas á fuerza de brazos, las más sólidas y 
¿ de mejores resultados conocidos, de varias dimensiones. £ 
Arados y demás aparatos para la elaboración de las tierras. J* 
¡g Segadoras, Trilladoras, Aventadoras y demás aparatos para beneficiar 
^ los productos de la tierra. HB 
i£ Molinos y fábricas completas de harinas, movidas con fuerza de vapor ó a 
je hidráulica, con todos los adelantos más modernos y perfeccionados; a p a - § 
¿ ratos para limpiar los trigos y para cerner las harinas, elevadores, roscas S 
¿5 sin fin y demás accesorios para dicho ramo. S 
Tomas ó válvulas para vapor ó agua y de paso. Completo surtido de to-
¿ dos diámetros y formas. 
lg Fundición de hierro y construcción de toda clase de metales. jg 
V A L L S HERMANOS 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 
F A L L E R E S D E F U N D I C I O N Y CONSTRUCCION 
Fundados en 1854 
19, Galle de Campo Sagrado 
(ENSANCHE, RONDA DE SAN PABLO) 
BARCELONA 
Premiados con 25 medallas de Oro, 
Plata, 3 Grandes diplomas de 
honor y 1 de Progreso, por sus 
especialidades. 
Director-Oerent* 
D. AGUSTÍN VALLS BERGES, INGENIERO 
Maquinarla é instalaciones com-
pletas, según los últimos adelantos, 
para 
Fábricas y molinos de aceites pa-
ra pequeñas y grandes cosechas. 
Prensas hidráulicas, de engra-
nes, de molineta ó palancas, á 
brazo, caballería ó vapor. 
Fábricas de fideos y pastas para 
sopa, movidas por caballería y 
por motor. 
Fábricas de chocolates, en peque-
ña y grande escala, movidas á 
brazo, por caballería ó motor. 
Fábricas de harinas y sus anejos 
de molinería. 
Prensas pura vinos, bombas, no-
rias, malacates, etc., guillotinas. 
Máquinas de vapor, Motores de 
gas. Turbinas, Malacates, etc. 
Especialidad en prensas hidráuli-
cas y de todas clases para todas 
las aplicaciones, con modelos de 
sus sistemas privilegiados. Nume-
rosas referencias. 
Dirección para telegramas: 
VALLS.—Campo Sagrado, 
BARCELONA 
Teléfono núm. 595 
SEMILLAS SELECCIONADAS 
para plantar en Enero y Febrero 
Camelia doble, el grano ptas 0,50 
Begonia híbrida erecta, el paquete. 3 
IMagnolia grandiflora, ídem 2 
Plátano de Canarias, ídem I)50 
Bananero abisinio, ídem • -i^O 
Crisantema japónica, colores varia-
dos 2 
Rosal multifloro; florece á los cuatro 
meses 1 
Berengena blanca de C h i n a . . . . . . . 1 
Col-quintal de Auvernia 0,75 
Fresal de gran rendimiento 1»50 
Plancha en colores de las flores más 
notables, con precios 1,50 
Plancha en colores de las legumbres 
más notables, con precios 1,50 
Todo se envía por correo.—Los pedidos 
con sellos ó librauza al Sr. Director de las 
oficinas de Publicidad, calle Tallers, nd-
mero 2, Barcelona.—Se desean correspon-
sales. 
L A A L B I Ó N 
GRAN FÁBRICA Á VAPOR 
(CON R K A L PRIVILEGIO) 
de Tlxe Spanisli. "Wine oasli Oompany Limitoci 
M A L A G A 
Para la elabora-
ción mecánica de to-
das clases de vasijas 
para Vinos, Aceite, 
Uvas, Aceitunas, et-
cétera, etc., desde el 
barril mas pequeño 
hasta el bocoy. 
Especial load en 
bocoyes de todas 
clases. 
Sucursales en Manzanares, Valdepeñas (Ciudad Real) j 
Los primeros peritos científicos y los principales vinicultores recomiendan el em-
pleo del 
FOSFATO-BI-CÁLCICO PURO 
EN LOS VINOS DE LA VENDIMIA EN SUSTITUCIÓN DEL YESO 
P r i v i l e g - i o H U G O X J r S f E l X Q , Aprobado por la Academia de Medi-
cina de París en 1888, y por el Comité consultivo de Higiene de Francia en 1889 por 
las siguientes razones: 1.°, el FOSFATO-BI-CÁLCICO PURO aumenta marcadamente 
la riqueza alcohólica del TÍOO; 2.°, enriquece el vino con una sal reconstituyente, 
que entra por más de 50 por 100 en la constitución del cuerpo humano, tal como 
se encuentra en la carne y el pan (Discurso del catedrático Mr. A. GautierJ; 3.°, au-
menta la acidez del vino y el extracto seco, tal como lo hizo el .yeso, pero sin dejar 
el sabor amargo y la impresión áspera que caracterizan los vinos enyesados; 4.°, da 
al vino un color de brillo intenso; 5.°, lo que es uno de los puntos más importantes, 
el toslataje clarifica enérgicamente y conserva el vino, impidiéndole de torcer ó de 
volverse malo, as» como lo demuestran los di ti pies- ensayos hechos en los últimos 
años por lo» viticultores, que no descansan en mejorar sus viuos, y de los cuales te-
nemos las apreciaciones á la disposición de los interesados; 6.°, el vino fosfatado no 
precipita mus que el vino sin }e»o, a la influencia de los reactivos generalmente em-
pleados, hiendo el FOSFATO-BI-CALCICO PURü, sm acción iobre la sal couteuida 
naturalmente ó añadida al viuu, en el momento de su fermentación, no aumentando 
ni disminuyendo, pues, su cantidad. 
Se desean representantes con buenas referencias en las principales poblaciones vi-
nícolas.—Para prospectos y demás uetalles, dirigirse á .D.̂ C. W. ClOUS, Calle Em-
blauc, 3, Valencia, Agente^eneral en España. 
CAMPOS ELÍSEOS DE LÉRIDA 
G R A N E S T A B U C 1 M 1 E M 0 D E A R B O R I C U L T U R A K F L O R I C Ü I T O E A 
Director-Propietario: D. FRANCISCO VIDAL Y COLINA 
COMISARIO DK AGRICULTURA, INDUSTRIA Y COMERCIO DE LA PROVINCIAJDE LÉRIDA 
PROVEEDOR DE LA ASOCIACIÓN DE AGRICULTORES DE ESPAÑA 
CULTIVOS EN GRANDE ESCALA PARA l_A EXPORTACIÓN 
ESPECIALIDADES PARA LA FORMACIÓN DE JARDINES Y FAf OUFS 
Frutales de todas clases, los más superiores y nuevos que en España se conocen. 
Arboles maderables de paseo y de adorno.. 
Plantas de jardinería, todo cultivado con el mayor esmero y á precios sumamente 
económicos. 
.Magnífico surtido de jacintos de Holanda, Tulipas, Anémonas y demás bulbos y 
rizomas de flor. 
Semillas de plantas forrajeras para terrenos de secano y de regadío. 
Plantas de Lathyrus sylvestris Wagner. 
Variedades las más resistentes á la filoxera y á la clorosis, de garantizada auten-
ticidad. ̂ Injertos por encargo en graudes cantidades. 
Transporte en tarifa especial por todas las líneas férreas de España 
Se enviarán los catálogos especiales de precios corrientes de est€ aüo, gratispor el 
correo, á quien los pida. 
